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"-"li �rEN'AS EN' DEBATE II I� VIGILÂNCIA-A PALAVRA DE ORDEM II II II A descoberta da conjura revohicionária do último fim-de-

I'" -semana de Setembro e a vinda a público d0S seus maquíavê
I licos planos tornam evidente que a reacção não desarma e que

I�I é necessário estar vigilante em todos os locais.
,

O Partido do Progresso (paradoxal designação) que estava

II preparando o regresso do País ao fascismo, dispunha de uma

I máquina que envolvia milhares de centos, ligações com entida-

I. des influentes e até com a própria imprensa regional. Foram Ifeitas centenas de prisões, descoberto material de transmíssões
..

jIl e príneípalmente listas de armas. Mas onde estão essas armas?

Ijill Eis um dos motivos que levam toda a população a estar

ji! alerta. A reacção não desiste facilmente e não perdoa (o exem-

!jI!í[I pIo do Chile é bem evidente). A rede da conjura tinha deserte

I� ramificações em vários pontos do País e as armas e munições
estarão algures, à espera de surgir a luz do dia de actuar.

I Hoje mais do que uunca,' depois do terrívt;l aviso de 28 de

IjI!
Setembro; torna-se necessário evitar a todo o custo que qual
quer manobra reaccionária possa ter clima para medrar. O
MFA está atento e a depuração começou nas suas próprias fi

I 'letras, Não queiramos perder num dia, por negligência, aquilo
I que levou tanto tempo a construir e se oonquistou com tanto

I êxito num dia de Abril, há menos de seis meses.

� Vigilância é a palavra de ordem, mas é necessário que não

IjI! seja apenas palavra. É preciso actuar, quando há suspeitas de iii
que a reacção se mantém viva, porque ela é intolerante e cruel. iii!

I
Há que ser rigoroso para a destruir em todas as suas ramifica- Ições, cortar-lhe as unhas, apagar-lhe a voz para sempre. A De-

Imocracía está em perigo e cabe a cada um de nós defender a

sua existência. - M. B. \ I
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PORTUGAL viveu, neste
começo de Outubro, jor

nadas para não esquecer. O
sol não quis esquivar-se, a

temperatura amenizou-se "e

eis que o povo, o NOBRE PO
VO deste País, apostou na

LIBERDADE. Vigilante, he
roicamente ousado e persís
tente, ameou-se a defender
-nos da manífestação-allbl,
dos pseudOHdemocratas que
demandavam Lisboa bem ar

mados e mal intencionados.'
Logrou-se o intento, graças
às massas populares unidas
ao M. F. A. O 28 de Setembro
é um marco de esperança 'cu
ja projecção é cedo ainda pa
ra calcular, mas foi uma cer
teza da força do POVO, essa
força que já mostrou mais de
uma vez ser ordeira e cons

ciente, mais correcta e
:

res

ponsâvel do que supunham os

seus detractores. Data de es

perança, em contínua vigília,
em atenta observação, em

premente e lnadíâvel esforço.
Esperança 'num porvir em

que todos possamos ser li
vres, autênticos e responsá
veis. Assim já pôde raiar a

comemoração de 5 de·' Outu
bro, em plenitude, em con

fiança colectiva nos destinos
desta Pátria e do seu Gover
no Provisório.
Outra data de esperança, a de

6 deste mês, quando, de Norte a

Sul, todos provaram que o tra
balho é urgente, é indispensável
mesmo, para a Democracia se im
por nesta Pátria renascida. Apos-

por ,Maria de Olhão

grado à iNFANCIA. Sem crian
ças saudáveis, protegidas, edu
cadas, bem nutridas, não se pre
para o amanhã. Já Rabindra
nath Tagore lembrava que UMA
CRIANÇA É SEMPRE A ESPE
RANÇA DO MUNDO. Neste Por
tugal desperto, há que virar os

olhos do corpo e da inteligência
para tudo o que à infância res

peita, não apenas com festas e
celebrações, mas com novas es

truturas sociais e educativas para
que os jovens de amanhã este
jam melhor preparados para o

novo século que se avizinha.

UM OLHAR DE ATENÇÃO
PARA A CRiANÇA AO
NOSSO LADO

QUANTOVALE
UMHOMEM?I

TRABALHO, UNIDADE
E DEMOCRACIA

com o MFA e de resposta às .ma
nobras reaccionárias que preten ...

dem subverter a ideia básica do
25 de Abril.
A Nação desejou manifestar o

seu inteiro aplauso à «Revolução
das Flores» e a sua gratidão a
esses homens devotados que, jun
to do Governo ou do Movimento,
têm contribuído para restituir a
cada um as Uberdades da Demo
cracia. E todos-trabalharam, pro
vando compreende.r essa necessi
dade e ao mesmo tempo mostrar
uma uniformidade de pontos de
vista perante um apelo do briga
deiro Vaseo Gonçalves. Os pró
prios professores, nessa altura sem

aulas, promoveram reuniões nas
escolas preparando o próximo ano
lectivo e discutindo as activida
des do ensino, enquanto os estu
dantes procuraram também inte
grar-se no movimento nacional,
auxiliando na limpeza das ruas e

dos monumentos, e nos trabalhos
rurais e outros.

Manifestação essencialmente po
lítica, este «dia de trabalho» foi
pois um símbolo de força e de'
unidade, uma- profissão de fé e

de esperança nos novos destinos
do País, a melhor resposta àque
les que, utilizando o boato e as
manobras mais vis, tentam espa
lhar a confusão e destruir o que
já foi conquistado pelo 'Povo.

O seu alto significado envolve
também a ideia da reconstrução
nacional, que, deve ser levada a

cabo, de norte a sul do País para
que um dia possamos alinhar ao

lado das nações progressivas e
desenvolvidas onde os pri,ncípios
democráticos não são esquecidos.

re-:;;,-¡¡;]
I .1. J. jil,:.. ., " 11I,,,or rllJN- '"I i
I �UlDADO tOM IS DRNTIS II �
� 08 '17UZU8 dentes prejudi- II cam a saúde dos. adultos. Bem .�
ii! mais grC1AJes, entretanto, são �I�I os prejufzos que CO/IUIam!. às

criam;a.s e adolescente8, em I
p ena peno""do <le ci-ê8Cimfm- II to: o indWfduo alimenta-se I

� pouco, desenvolv6-S6 mal e II tem fraca, r�a d8 mo- ii
ii!! Zé8tias. Tudo i8.so é evitado Iii!I quando S6 tem com os dmr.tes
� o cuidado n6C68sário. ii!!

I Leve o seu filho ao �entista ,II quando tiver dois anos e

� meio, e, posteriormente, pe- I
! lo menos duas vezes por ano. I� � il

tar no trabalho é construir um

futuro de dignidade, de estímulo,
de conñança absoluta no ministro
Vasco Gonçalves, que sugeriu ser
a melhor homenagem e a melhor
demonstração de regozijo pela
destroçada intentona dos inimi
gos da Democracia.
E o POVO nada regateou ao

primeiro ministro: ouviu-o, aco

lheu a ideia e saiu para o traba
lho, de cravo rubro ao peito, con
tente e solidário com a Pátria.

A terceira data assinalável -
escalada de esperança no mesmo

porvir em que todos nos devemos'
empenhar - foi o dia 7, censa-

O DIA Mundial da Inft1ncia -

"1 .de Outubro - foi comemo
rado pela pri.meira vez oficialmen
te no nosso Pass. U'17UZ imicia.tiva
da UNICEF, deveria O'brigar todas
aa nações que em 1959 assinaram a

Declaração âo« Direitos, da Crian
ça a promoverem, não só as cele
brações, 11Ul8 também a põrem de
pé esses mt1smos Di'reit0'8.

.

Infelizmentt1, Portugal, stmdo
\
um

tios outorçomtes da Declaração,
(Conclui na ,,'l." página)

O TRABALffO DA NAÇÃO
SUFOCA A REACCAo

,

* 1 KM. DE ESTRADA REPARADO PELA INICIATIVA
POPULAR

86730 ESCUDOS VENDIDOS NA LOTA DE DOMINGO

ALEGRl!A GERAL NOS ROSTOS DOS TRABALHA

DORES

SAUDAÇÃO 4 UNIDA «FAMiLIA»
DO' JORNAL DO ALGARVE

por F. Clara Neves

O almoço-convívio entre os colaboradores do JORNAL DO
ALGAJRVE, realiza-se amanhã na maravilhosa Vila Pombalina.
Num saudável clima de liberdade e expectativa, os «pupilos» do
saudoso mestre de jornalismo José Barão, vão rever novos

processos, face à luz radiosa do 25 de Abril.
'

Alguns elementos já ficaram pelo caminho. Uns, arrebata
dos pela morte no fulgor do seu génio combativo; outros a

deambular pelas tortuosas vias da emigração; outros com a

missão já cumprida, e uus poucos minados pelo desânimo ou

pela doença. Mas o grosso da coluna, a verdadeira espinha dor
sal da equipa, apresentar-se-à em forma, na plenitude do seu

talento criador, semeando a seiva revitalizadora: dos seus pen
samentos nas páginas'vivas do que tem a «maior tiragem e

expansão de todos os jornais algarvios», mantendo inflexível e

desassombradamente o seu ideário nos próprios mom-entos de
crise, sem baixar a cerviz, repudiando a graxa 'política, sobre
vivendo firmemente na defesa dos princípios que norteiam o

seu perfil democrático.
José Barão, jornalista probo, jamais consentiu máculas na

prosa limpa do seu jornal, opondo-se energicamente ao incenso,
à adulação, e à subserviência. O quadro dos. seus colaborado
res, facetado de múltiplas cores políticas e religiosas, respeita
tacitamente a ética do jornal, cujos princípios morais foram
transmitidos por esse insígne e malogrado homem de bem.

A jornada de convívio de amanhã, repercutir-se-á através
do País, constituindo sem dúvida um forte estímulo para a

imprensa regional portuguesa, ainda a desadornar-se das vestes
e condicionalismos de uma época de luto nas letras nacionais.
JORNAL DO ALGARVE, é o fruto da carolice dos seus cola
boradores e da Redacção, e nele pontificam valores intelectuais
de plano nacional. É uma pequena máquina movida. 'por car

burante especial que se chama DEDICAÇAO E BOA ,VON
TADE.

JORNAL DO ALGARVE é o baluarte defensivo das insti
tuições provinciais, da sua vida social, de todos os valores que
constituem o património algarvio. Por outro lado, combate os

apolugistas do lürismo ue \::xpiora..,ãu, a ¡¡¡iienação ierriioriai 'oU-
artística, os detractores, oportunistas e vendilhões sem digni-
dade.

.

No almoço-convívio vão, pois, surgir processos actualizados.
Debater-se-á o Algarve e suas legítimas aspirações, além do
caderno reivindicativo de um turismo válido que nos dignifi
que, falar-se-á da Universidade, de auto-estradas, aeroportos,
vias rodoviárias, hotéis do povo e para o povo, desassoreamen
to de ,portos, frotas pesqueiras, livre acesso a todas as praias,
higiene, água, electricidade e esgotos. E finalmente, de arte,
cultura e recreio, a reintegrar na desprezada Província do Sul,
eivada de preceitos sebastianistas que a minoria capitalista lhe
injectava periodicamente como doses de morfina.

*

*

6 DE Outubro de 1974. Dia Na
cional do Trabalho.
A população de VH{I. Real de

Santo António, Castro ¥arim, AI·
tura, Vila Nova de Oacela, Manta
Rota, até onde a nossa repor-tagem
se deslocou, respondeu ern massa

ao apelo do brigadeiro Vasco Gon

çalves, para mostrar aos alarmíe
tas e aos medrosos que há forças
capazes de reconstruír Portugal.
E se no aspecto político se têm
verificado algumas tendências divi

síoníetas, no trabalho, verdadeira

e única fonte de riqueza desta Na-

ção pobre, todos souberam corres

ponder, numa manifestação impar
de força das massas populares,
obreíras de mais outra vitória so
bre as forças da reacção.
O dia começou para nós na lota

de Vila Real de Santo António.
Duas traineiras já estavam encos

tadas à muralha, gaivotas sobre
voando os mastros assinalando a

presença de peixe. Abeírárno-nos
de um comprador:
R. - Costuma trabalhar ao do

mingo? '

E. - 'B cá na 'nha vida trabalhe
sempre!
R. - Quer dizer que é maís um

dia de trabalho para si?

PLENARIO
DEMOCRATICO /

EM FARO

REALIZA-SE no próximo dia 20,
às 10 :horas, no 'ginãsi'O da Es

cola Industrial de ,Faro, o plenário
regIonal para apreciação dos te
mas d8JS várias secções incluídas
nas Jornadas DemocrátIoas, a apre
sentar pelo nosso Distrlito, no ple
nária naoional a efectuar em Lis
boa em 1 e 3 de Novembro.
Presbde a este plenário regio

[lal o dr. Pereira de Moura.
IniciaJt1va do lMovimento Demo

crático Português, as Jornadas .têm
por objectilvo unitário exprimir, re
!forçar e contribuir para organizar
a profunda vontade nacional e po
pular de construir e viver num Es
tado dem'Ooráltico, que respeite e

aplique as Uberdades fundamen
tais, prossl:ga a tarefa da desoolo
nJzação, garanta a paz, combata a

reacção e assegure a todas as ca

ma:daa produtivSlS e tra:balhadoras
a elevaçã'O ao seu mvel de vida ma

terIal, cultural e politico.

NOTA da redaccao
por José Cruz

E. - É cá p'ra mim éi! .4os do
mingos trabalhe sempre!
R. - E esta lota está aberta?
E. - Nâ, aqu� não! Trabalho

noutros lados!
O ruido da lota encheu-nos OB

tímpanos. Gritos de oferta e. pro
cura entre os compradores de pes
cado, chamamentos, ruido de moto
cicletas que se afastavam, carre

gadas. Procurámos um dos pesca
dores das traineiras para nos elu
cidar. O motor matraqueæva.
R. - A quem se destína o pro

duto do trabalho de hoje que vocês
fízeram?
E. - Um ba/co sam cenquenta

oonte8, ele3 ganham parece qu'ei
um per cento. Dez merréis pai
cada conto.
R. - São portanto dez escudos

para os pescadores? .

E, - O resto é do patrão. Qu'é o

armador. O dia d'hoje reverte pó
(Conclui na 6.· página)

por Sousa Pereira

PEGUEI num jo,rnaZ e li 08 nomes

das vitimas dos �tes

provocados por rêacci<márias fas
cistas em Moçambique, � entre' es
ses nomes vi o teu, meu pritmo-ca
maraâa; era wm nOrmie oom,o os O'U

tras nome8, no m'e>Ü) de vários no

mes, era o nome de um lz.<YTnJem que
fi,cQ'U estendido na berma da es

traâ« à saúJ.,a, da fábrioa. I'17UZg�1IJei
o teu sœngue. a correr pelo chão. 6

os silvos das balas a percorrermn
o 0Jr e então, odiei ra¡£vosamen1!e
oe �accionários capitalí,%a;s e &eIUS

reles servidores pidescoo, g'lYJhld)es
culpados d,e tudo.

.

E aquelo« palavl"a.s que 68O't"eV1

pê.netra1?t no meu cérebro e ruido

samente fazem a realidade cœir 80-

bre nvinn, silln, œqueZœs pakwras
que em naâo. podiam removfn' a

Vfn'dme a inátiZ e tri.ate verdaàe.

AqweTJ:u! palQlvras, que segmram
num teZegrrama, simples e inerte.s:
_ «TIA LAMENTO ACONTECI
MENTO. CALMA e VIDA».
Lamento. '. 'la1IWnto... UJmæn...

la . ..
- pa'Jatt>ra que se pfn'àe no

(Conclui na 9." página)

NUMA grande manifestação �e
apoio ao Governo e ao-Movi

mento das Forças Armadas, todo
o País trabalhou no último do

mingo, correspondendo ao' apelo
do Primeiro Ministro Vasco Gon

çalves. Foi um dia exemplar de
reafirmação da unidade popular

Na limpeza da Rua Teófilo Braga,
em Vila Real de Santo António,
a juventude escolar mostra que
viveu bem o seu dia de trabalho.

, (Foto Calé)

28 DE SETEMBRO:
O GRANDE EXEMPLO

por António Rosa Mendes

das com mais de trezentos acólitos,
promovidas pelo fascista Elmano

Alves; foJ1iãs nojentas que 'pfo�lfe
ravam por todo o PaisLenvenenan
do o povo.; partido.s politicos que a

coberto de nomes �Ltberais» e «De

mocráticos» desenvolviam intensa

actividade, dando cobertura à mais

retrógrada direita, sabotagem eco

nómica, sobretudo mercê da fuga
de capit�i's para o estrangeiro e

despedimentos em massa, visando
là.nçar os trabalhadores na misé
ri'a e no descontentamento, tudo
isto até ao intenso tráfico de ar-

(Conclui na 6." página)

C ADA vez mais se .confirma a

verdade: todos OB reaccioná
rios são tguais. ICons,pirativos e in·

sinuosos, usando abusiiVarnente de
Uf>erdades qúe sêmpre

-

espeiinha
ram, exibem descaradamente uma

arrogância extrema logo que haja
quem lhes dê algum pulso Uvre.
Efectivamente foi ils.so que acon

teceu: se não fossem a tolerânci'a e

passi'Vidade para com os reaccio
nárioo e algumas medidas antipo
pulares tomadas, a situação não
teria chegado a um ponto tão cri
tico e perigoso como o que se veri
ficou na madrugada do dia 28 de
Setembro. Os sinails já se faziam
sentir há tempos: lauta.!! jantara-



2 JORNAL DO ALGARVE

Anti�CaJvície
cREGENAFLORA, (método naturista)-Exclusivo¡ da

FARMAcIA ALEXANDRE
F" A R al

CRÓNICA
DE FARO

por JOÃO LEAL

CrianG8 - um mundo à doscoberta

SE
todos (ou quase todos) Os escalões etários desta cidade
têm as suas reivindicações, a verdade é que o mais volu
moso «dossier» se estende aos sectores limites - a in

fância e a 3.A idade.
Na verdade, poueo ou muito pouco, um tudo-nada num

universo de necessidades e de desejos, se fez em prol dos mais
pequenos cidadãos deste bur-

em 7 de Outubro de Ü¡75, Illa come
go, De parques infantis, após moração de um novo ,«Dia Mun

longos anos de incessantes dial da Infâncía» o dossier seja em

pedidos, conseguiu-se a cria- vez de uma montanha de «precisa-

'ção de um, na Alameda João -se», aLgo já que «existe».

de Deus' e com a. antipátic�
posição, então deterrnínada, de ut�
lízação paga. Mas urge criar mais

e mais parques, recuperar todo� os

decénios perdidos e dar às erran

ças de hoje, já que as de então os

não tiveram, os parques onde pos
sam livremente bríncær e autênti
camente ser críanças. Há nelas

uma sede de espaços verdes, sem os

constrangimentos aguílhoantes e

ditatoriais do «:m PROIBIDO».
Quando no IDsrt:ádio de ;São Luís, no
initer,valo dos jogos, a petizada in

vadia a ,relva e, corria, saltava, re

bolava, numa explosão de alegria
incontida, ,era essa mesma sede dos

grandes esp'aç'os ve,rdes que nunca

tivéram a m8IDifestar�se. Alto Ro

des, IDstação, São LuLs, Penha, ISão

zonas onde se impõe lançar a gran
de ofensi,va dos parques infantis.

Impõe...ae ainda que o teatr:o, na

continuidade daquela meritória

acção que há anos o ex-Grupo de
Tætro do Círculo 'Lançara, vá a

esses sitios ou lev'e para o seu

Teatro LetheS\ a gente de palmo e

meio da nos,sa cidade, tão esque
cida.

Importa ainda e sobretudo que o

]nfantário (o único infantário ofi
cial existente nesta c�dade) dei'xe a

sua «prisão» em andar de prédio
-urbano e reto.rne à Alameda, um

novo e maior í:rufanitário que possa
.gel' para mats crianças, das muitas
que não podem ir para os infantá
rios privados 'e ficam em condições
que todos conhecemos. Muito, imen
samente muito, há a fazer neste

campo. :m ,preciso avrancar de vez,
derrubar o espectro da burocracia
e lançar as bases do Jardim-Escola
João de Deus, uma olbra que é um

desalio, a .todos.
Importa, sobretudo, que todos os

di'BiS sejam «Dia da Cr!:llinça» e que

Dr� Diamantino o. Baltazar
Méd1cp Especialista

DOENÇAS E CmURGIA

dos Rins e Via.� Urinárias

Consultas às segundas, quar
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.G Esquerdo
FARO

{Consultório 22813
,Tel,efones Residência 24761

o Dia /Mundial
da Infância em Faro
Mats de dU8ls mil crianças parti

dparam em Faro nas comemora

ções do 'Dia Mundial da InfâncIa,
que pela primei'ra vez se reali
zarrun no nosso País. Para a sua

etfectivação muito contribuiu um

grupo de professores do Ensino

Básico, que, com dedicação e entu
siasmo, conseguiram os meios para
a realização de um programa em

pleno.
A festa decorreu na Alameda

João de Deus (registe�se o sLgnifi
cado do nome do pedagogo aLgar-,
via nesta comemoração) e reuniu
não só as crianças da cidade, como
das freguesias rurais, incluindo jo
gos juvenis, canções, folclore pelo
Rancho da FU!Seta, música e me

renda, tudo sob a maior alegria e

liberdade.
No Teatro :(..ethes, ao fim da tar

de, a Orquestra Típica Algarvia
dedicou também um espectáculo à
petizada. Os empregados do Hotel
Eva resolveram prescindir da re

feição a que tinham di'reito e ofe
recê-la a 75 crianças das menos

tavorecida.s, da cídade, às quam eles
próprios serviram o jan'tar.

Ulebrado em faro o' Bia
na[ionul do Trabalho

AGENDA
I leIsCrónica duma semana

Antônío, hoje, «O grande ditador»;
amanhã, «A marca de Shaft»; ter
ça-feira, «Vigaristas no convento»;
quarta-feira, '«O homem que amou

Cat Dancing»; quinta-feira, «O

braço violento do Kung-Fu»; sex

ta-d.'eira, «Muíto novo para matar».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Zorro, o domina
'dor»; amanhã, em matínée e sotrée,
«Nicolau e Alexandra»; terça-feira,
«Ohan1Ja.gem»; quarta-reíra, «Os
acrobatas do crime»; quinta-feira,
«Os malucos ,em Espanha».
Em LOULÉ, no Cine-Teatro Lou

Ietano, hoje, «O homem das solas

rotas»; amanhã, «Dr. .Jívagos ; ter

ça-feira, 4:0S 5 selvagens»; quinta
-reíra, «Ensina-me a viver».
Em PORTIMÃO, no Cíne-Teætro,

hoje, «O meu nome é ninguém» e

às 0,30 horas, �razeres de vam

pira»; amanhã, em matínêe e soí
rée, «O meu nome 'é ninguém»; se

gunda-feira, «anco fflhos do dia
.bo» ; terça-feira, «Um jovem ca

isal»: quarta-feíra, ,«.patton»; quin
ta-reíra, «Pecado de amar»; sexta
-feira, «Luzes da ribalta».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil

vense, hoje, «Trinitá e ,Sartana con

tra todos»; amanhã, em maJtinée e

soírée, «CantinfLas faz tudo»; ter
ça�feiira, «O homem da navalha
azul»; quinta-feira, «Segredos proi
bidos» ; sexta-êeíra, «Drácula tem
sede de sangue».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTONIO, no Cine-Foz, hoje,
«,FIerro em brasa»; amanhã, «Cur-

l,,.,,,.,,..,,...,,..,,..,.,,wn,,,,_

'vas nas férilliS»; terça-feira, «O
duelo»; quinta-feira, «A canção da
¥ida».

Atenção
Os clientes apoia-

ram 'a

CARAVELA
no domingo, 6 de
Outubro.

O nosso obrigado

ERÇA-FEIRA 1 ae Outubro. Partidas e che�adas
T Forr:¡nn ez,e,¡,ks 08 �em¿bros Reg1'essou ao Oanadá, ,após um

d� Becção da Eueetà do S��dwa!o periodo de férias em casa de seus
Livre do� Peecadores _de Olh�. S_ao pais, em Faro, o sr. António Brito
os nUlirÍtvm08 SIrS.. Joao de Olwe�ra

I
Figu�ra.

Jún�or, José Vicente Estrela e Joa- .', .

quim da Graça.
= Regressou da Gu�ne�B��sau, onde

Entretanto, e devido ao PrJ-. '8� encontrwva. e:.n ,com1.8�ao de �e:
did{¡ de dem4ss- do SIr. Manue-� I V'/.ÇO, o sr. cœ¡n_t!!'o Joaqu�m Anton,o

. . .

ao Oamacho Agum, oasaâo com a nos-

o_ataT'l/T!{) F��ra! o car!!o. de p:e- sa comprorvinciana 18(1'•• D. MarUi da8iàenvte da GOmt8sao �aUva I Oonceição Parra Aguiã.da Oaea dos Peecaâores da Fu.re- ¡ ,

ta fai ocupado pelo 811'. João de
= Es�e em Vila Rea/, � 8amto

OUv�ra Jú?Vior Antómo e na nOS8a ReàacçQ,Q o IN.
. Humberto 'à08 Samtos Alcarve, nos

so a8'8:inwnte em Lis,boa.Quarta-feira, 2 de Outubro.
P,ela novel dlirecção ,da edWid.ade i

olhomenee, Ot7lde pontifica o prOof.
f'W08etense sr; Ántónio Siwootrre La
ranjo Ma1'ttims, fiDi ,empossada a

co'11liÍS'8ão admm:istrativa da Junta
de' Freguesia da «branca noiva do
mar». rimtegrada 11.08 segu4nres ele
mentos: Frratneisc{) José Fernandes
Leal, André Oarloe, Teotónio
Agostinho, Aníba� de Jesus MM
quee, FertnaJnào Rwa Simões, Rui
Garrocho Angeriqz¡ha e ,José Vicen
te Estrre:/a.
Ao tomarem pose« estes 8WS.

promoveram wma 8e8são no edifí
eio da Jwnta de FreglUie8fÍ.a, para a

qual oOlnlVidwram toda a população
[usetense e especiaimente a juven
tude a fl¡,m die tratarem: da solução
de ljJTob'lermas fundamentais para o

progtreS8o da terra.

farmácias

Comício do Partido
Comunista em Vila Real
de Santo António

O Partído Oomuœísta Pontuguês
reailliJza¡ hod'a às 17 horas 1110 lJu!si
,tano FUrtJebol CLube, de Villai Real
de Santo Amlt6ndo, Ullll!a sessão de
'esollaTecimento a qu.e BlSSl!stirá o

membro do Comité Centrad, sr.
Cal'lOiS Btito. No fÍlIla,1 da sessão
œverá um prog.rama de v8lI1i'eda
des com a colaJboração do Grupo
Coz1ad d� Pias.
No ,recinto da feilI'a vHa-reaJoo.'Se

está funcionando um paviolhão clo
P. C. P.

lIlas
De 2 a 9 de Outubro

O L H Ã O
TRAINEIRAS:

Colmeal .

Princesa do Sul
Amazona
Nova Espe,rança
Nova Sr. a Piedade
Arda.
Ponta do Lador
Ilha de Sonho .

Nova Clarinha
Vandinha
Farilsol
Maria Rosa

Restauração
Diamante
Brisa .

Pérola Algarvia
Rainha do Sul .

Coata Azul. .

Estrela do Sul .

161350$00
11:4 230$00
H4200$00
96 500$00
90720$00
85300$00
84356$00
76080$00
63220$00
62775$00
58785$00
57400$00
48088$00
45200$00
41800$00
38400$00
31440$00
22500$00
14800$00

130714,4$00Total.

De 25 de Setembro a 1 de Outubro

QUARTE'IRA
Artes Diversas
«S. Paulo» ,

226425$00
4730$00

231165$00

s. Marcos da Serra

festejou o Dia Mundial
da Infância
Em S. Marcos da Serra, foi co

memorado pela primeira vez o DIa
Mundial da Infância, reunindo-se
as crianças na Sociedade Recreio e

Iœlrução, para uma palestra alu
siva ao dIa, que foi proferida pelo
dr. António Bernardino Ramos,
�édico nesta localidade) que termi
nou dizendo-lhes ser o dia del'es, e

'que portanto podiam dizer o que
mais desejassem. A grande maio
ri'a optou por um passeio a Sagres,
sendo-lhoe.s feilta. a vontade, pois
partiram de S. Marcos, duas ca

mionetas com cerca de 80 crian

ças, vi.si.tando Llligos e Slligres, can
tando e divertindo-ee, tendo regres
�do a S. ,.Marcos cerca das 21 ho
ras, Itodo.s alegres e satisfei!tos e

desejando que o dia se repit>a..
'Os g.randes animadores d'a festa

tooram o sr. Eduardo Ventura dos
Santos, que tomou conta das crian
ças, e o. jovem José Martins Santi�
nho Coelho, que levou uma viola,
cantando cançoo,S e divertl.Itdo-as.

A. S. O.

Profissão nais
de Enfermagem

Necessitam--se p 'a r a

prestar serviço no Sana
tório Carlos Vasconcelos
Porto - S. Brás de Al

parleI, eom as remunera

ções legalmente estabele
cidas, lar e .alimentação.

DE SERVIÇO

Total

A. �mân�io �e �lIveirD
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far
máeía Piedade; e até sexta-fetra,
a Farmácia Alves de Sousa.

Em FARO, hoje, a Farmácia
Paula: amanhã, Almeida; segunda
-reíra, oMOIIl!tepi.o; terça, Hígíene:
quarta, Graça Mira; quinta- Perei
ra Gago e sexta-retra, Pontes Se
queira.
Em LAGOS, a Farmácia Ri,bei-

ro Lopes,
Em LOULIIi, hoje, a Farmácia

QUinta-fei.ra, S de Outubro. Pínheíro: amanhã, Plinto; segunda
A., embatroações da Fuseta (ca-

.

-reíra, Avenida; terça, Madeira;
çaõeæoe) continuam a realizar quarta, Confíança: quinta, Pinhel
óptimas pescasiae; Oalcula-se que ro e sexta-feíra, Pinto.
tenham vendido cerca de 10 mil Em OLHÃO, hoje, a Farmácia
oontos no '1I'WS de Betembro. Progiresso: amanhã, Olhanense: se-

E,ntretC1hlJto está a tOlmatr vu�to gunda-reíra, ,Ferro; terça, Rocha:
7Ve8ta loca7A.dadie, a oampamha paira quarta, Pacheco; quinta, Progresso
que todas G3 emb�caçõ818 p.errtern- e sexta-feira, O�hanense.
oentoes a maritim.os da F�6ta, se- Em PORTIMÃO, hoje, a Far
jam re!J'Í-8ltadas nesta Dele.gação 'a mácia Central; amanhã, Oliveira
fim ae que a ClMSe pOMa req�er Furtado; segunda-t€Ji.ra, Moderna;
com mœior justiça <li d!es(J..88orreœ- terça, CaIWaliho; quarta, Rósa Nu
mento à() �e1I- porto ae pesca. neS!; quinta, Di3JS e sexta-feira,

Central.
S,exta-fcira, 4 de Outubro. Em TAVIRA, hoje a 'FarmáciaA Fu.wta acordou aZatr1nada com Central; amanhã, Franco; segundaa notWioa de qUe andavam rpor aí -feIra, Sousa; terça, Montepio;ladrões. Ouviram-se pa88Q8 nas quaIlta, Aboim; quinta, CeI!ltral e

açotcia.s; 08 cães '/;aàraram d.fJsal.: sexta-fetra, Franco.
m�t>6 acor�ndo todo 8' mun- Em VILA REAL DE SANTO Ido, 'VUZtQ8 sombrrws recorrtatram-se

, ANTôNIO, a Farmácia Carrilhocentro as patredes brancas; fecha- I
, '!duras fwam forçadaÆ;; viu-se um I

autWTibvel pe11correr demorada- I

C
m

'

mem,te o bairro dos poocadores, ¡ I nemas
I

etc., etc., 'etc.
'

,- ¡

_se�st;: «�o:.s!� ;:z� ==I'
i

g08 que o. andar de pé. Oontu-!do, _con�nuam a ter enorme acei- j � ALBUFEIRA, no Cine-Pax,taçao Junto do. pag0à.8 (n:atural- ¡ hOJe, «Os profÍlSsionais»; amanhã,
:::te o ,?",ulheno) q_/U,e ass�m t� i «A rapa?ga e o grego»; terça-fei-

. tormM.áJvel móbil para dar a
¡ ra,. «Amiigos ��é ao ¡fim»; quarta-língua., I -felra, «Djaml1ia»; quinta-feira «O

Ma.s como não há fumo sem fo- II ás vale mais»; sexta-feira «Cobras
go ,e há mJUita malandragem à sol- venenosas».'

'

ta, .é bom a população estar pre-" Em FARO, no CiJaema Santovenida corm um gratr� caoetfll por
detrr� da porta, paira o qUe if)f!ff e I W\""_",_"".".""",."_",,
mer. O que. devia V'iIr 'era <li políoia.
Vamos lá a ver se será d.esta!

Rleis d'AIIldmde

Consultas às 2.a., 3.", 4.as, 5.ao

e 6.as, às 16 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 ric Esq.
PORTIMÃO - Telef. 24174

Câtnara Municipal
do Concelho de Vila H081 de' Santo AntOnio

E D I TA L
Eleição da Comissão Venatória Concelhia

HILDERICO DO NASCIMENTO PIRES, vereador servindo
de Presidente da Câmara Municipal do concelho supra.:

Faço saber, conforme determina o n.o 2 do artigo 1,0 do
Dec.-Lei n.O 354-A/14, de 14 de Agosto, e para efeitos da
alínea b) do mesmo artigo, que no dia 19 de Outubro, pelas
15 horas, terá lfigar nos Paços do Concelho, para a constitui
ção da Comissão Venatória Concelhia, a eleição de um repre
sentante efectivo e de um substituto que serão eleitoS' pelos
agricultores do concelho, podendo ser proprietários, usufru
tuários, enfiteutas ou arrendatários.

O acto eleitoraJ será orientado pelos agricultores.
Também, de conformiaade com o Despacho Ministerial

publicado no Diário do Governo, IT Série, de 7 de Setembro
de 1974, faço público que, sendo a Comissão Venatória Con
celhia constituida, além do representante dos agricultores,
por três caçadores efectivos e um substituto, residentes no

concelho, são por este meio convocados os caçadores eleitores
para se proceder ao acto eleitoral no mesmo dia e local, pelas
17 horas.

São eleitores aqueles a quem é lícito caçar e sejam titula
res de carta de caçador.

Decorrido o prazo para a eleição sem que estejam apura
dos os representantes dos' caçadores, só se procederá à sua

eleição após a posse das comissões regionats, no prazo de
trinta dias a contar dáquele evento, com dispensa da ma,ioria
referida na. alínea a) do n.O 1 do art.O 1.0 do Decreta-Lei acima
referido.

Para conhecimento geral se publicou este edital e outros
de igual teor que vão ser afixados nos lugares públicos do
costume, e ,anúncio que será inscrito num dos jornais do con

celho.

Paços do Concelho, 6 de Outubro de 1974.

E eu, Abíl�o José Proença, Chefe da Secretaria, o subs
crevi.

O VereadPr Senvlindo de PIœsidJeIIlte dai Câlmalra,

HiIderico do Nascimento Pires

Comissões Administrativas
"ábado, 5 de Outubrro dos eo Ih d V'I R IA'tendlendo' à so�idcuÍe do lUa e ¡ nee OS e I a eaàs oelebra,ções a de referenres, a ¡

cO'111Ji88oo �str�tiva da Jwnta 'I de Santo Antón,'o e ravl'rade Fregrue8'la c01'llV'idoru, o p()l!)() a '

�r .a uma r()(TT/)a� à campa I .

do 'VYI81Igrne fusetense dr. Mamuel I Na quIDta-d.'.elra, o looete do DiIe-
da Silva Ra.m.os, gramde àefernsor I trIL�, dr. ,Luis F1iJl'i;pe MadeJ.Œ"a, rean
do rUeal d.emo.crático A8'8itm uma iieI'JJU 'posse, illOS Paços do CoIIlIce.

ver�a multidão' O11de' além lho, àJs OoiIll!lJssões Adm:ilIld:.s1Jrativ3is
dos O/I1IIi.g08 à() fa�d:w.o, se viam dias �s Mun:tciparus de Tav.i
roMS f(l(TTlli,'Uares que patra o ef�to ra e V.LlJa ":'eBJl d� ,Sanlto �ÓIlIio.
8e desZooatratm ae muitos pontos do No PTÓXIiIllO !IlIUmero Mæ'1r-iIl'Os-'
Pub, à8m0cratas e estuàa:ntes, I -ernos mad� detrulih:adaanenteo a es

reunw.-3e :11,0 oomitério pará lhe

I
tes actos.

render homenagem.
U'8aram da pailaIvra os drs. Ar- -------------

naldo de Mat08 e. Joaqlfim Fontes I pioaretoo '8 vasSOUT'aJ8) limparam, aPachec<?, eJ FrCJhl¡�co José Leal. ,Fuseta de alto a baJixo. As, pamede88_:eguidaJmemte f01. d8l8cerrrada uma I forram caÆadas; as ruas 1XlT7"id1a8;ldpiàa que perpetua o nome do d". :1 08 arbust08 cortados; � no mUo da
Ma1tlU!e� da S:�lva RI1ImCljS 'YI!à rua Broca, junto ao adro da igreja, o
ande VIiOOU.

_
teTlTleno �oi terraplenado pa.ra a

.A., c�e1noraçoes do 5 M Outu- construção do futuro p<VrqUe im;!cvnmo term�naram. na, FU86ta com os til, pelo qual suspiram as mães fuestuàa:npes a gnta1'em: «Forft com seten.res
os lMC'lStas». Er:t.retanto fo�. alte- E qwànd.o a noite d;es()8U, toda a

A capital algarvia correspondeu rada. a top?n� local. 1-s8'lm, a gente se 8entia feliz por ter r0n

da mais entusiáJst�ca maneira ao
artérw. ''P'fY!Inc:pal, amt,�te tribuíd.o paira um Portugœl melhor.Rua Dr. Ohvevra Salazar, passou aapelo do .primeiro-ministro Vasco denotm· R

Gonçalves no sentido da jornada
mar-se ua da Liberdade;

a, Segwnda-feilra 7 de Outubro
de trabalho do úmmo domingo. Foi

Rua Dr. Antero Oab.ral mudou pa- Ainãa o sol � t'Ünha� e

um dia normal de trlliba1ho, \Se pos-
ra Rua Tenente Barroso; Rua Dr. i já 8e 'OOftiava grande azáfatma 'a

sível com maior apego e determi- Faus�o Pmhei,!:o, 'Patr'a Capitão I bordo.
nação, nos vários sectores da acti- HfmIrU1ue �lvao; Larg.o

ooman-¡ Era preciso aproveitar a maré
vidade oficial e parUcular. Lojas,

dant6 71enrmro, paira Largo l.· de (e talvez quem sabe o sono da
restaurantes, escritórios, oficinas, Maio; ,e A�ida do E8't� Novo, malta).

' ,

e transportes, tudo esteve em pleno paJra Avenida S5 de Abril. I Por isso, qua1Vdo o dIkl. '/re tez
funcionamento. Uma resposta. en-.

I
hommn, mruita gemre ficou im;triga-

tusiástica de esperança num futuro DOfTI/I/ngo. 6 de Outubro. da oom o seu o,esap(JJ11eoitmle>nto.
mel:hor para todos. Oomwngando com o Mom�em,to Nessa altura já ela w, lá lornge, fo-
Muitos jovens colaboraram na dais Fo.rças Armadas e associatruJ;o- ra aa barra, pu:x;ada por um reba-

limpeza da cidade, tornando-a mais -se ao pedido do prinneiro-1l'lIini8'tro oad.ar. '

agradável para todos. Outros, as- do Governo Pr0'Vi86rio, brigadeiro Sim, meus soenhores, a draga
sim como senhoras, trabalharam Vasco Gonçalves, a pC1ilalvra ae or- foi-se embora. Agora, a.ssobiem..¡,
na preparação do «Dia Mundi'al da dem If.e8t.e dCYTWingo soalMWOI foi -lhe às botas!
lnfância». a àe trabalho. Abriram as rreparti-

'

Nota curiosa foi o arranque das ções, o. mercado, ° aotmércj'o, 11;8

obras de COIIlstrução do novo im6- ofici� e a 'lota e toda a gente ,tra
veI de onze pi!SlOs na AvenIda da �hou com a alegria e.stlllTnpada
República (próximo ao Hotel Eva) no ros,to.

-

e em cuja cave vai !funcionar o As dtma8 de cMa, os es,tu4amt�
primeko cinema-estúdio da capItal 6 as CTIiarnças, mwnidos dos mWÍ8
algarvia. , variados utensílios (pás, ena:aàas,

O Jornal do Algarve vende
-se em Faro, na Tabacaria
Farracha, RuaD. Francisco
Gomes,42.
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Anélise subjoctiva
«Que força é essa, amigo?»
Esta [rase disse-a eu ao ouvido

de um amigo, durante uma reunião,
que pM fim, abandonm, POO8 a rea

l'dade ali .!ó podW. ser tramstorma
da a.travé" de urtl,a acção a;bsoJuta
-mente reno,vadora, começando por
saneametnto, formando depois quo
ãro«, comi.!sões de trabalho,. etc.
Creio que esta «revolução interna»
era o único meio que se podia uti

lizar para; destruir a monopoli:za
ção que 813 verifica no grupo em

causa.
.

«Que força é essœ, amigo?», que
vontade é eesa de tramformar .¡¡"to,
aqui nesta terra, de onde és natu

ral, de onde eu sou natural.
Onde a tua força r Onde a tua

vontade' Onde? Nas palavras?!
Tmhas ali uma oportunidade,

uma oportunidade de transformar,
de ajudar a trant�formar,. de orga

nizar, de ajudar a organ1Jzar, e tu

ConVeT8avas.. com o do teu lado, e

tu cO<nfribui.!te para que aquela
reunião (pseudo-reuniãoJ decorres

'se em formas absolutamente in

correctas,
8abe.! o que há a fazer '!

. 8a.be" onde es,tá. o mal do fun
cionamento do citado grupo.?
Eu não S" se sci, calculo.
Po; isso, e s6 por isso, convidei

o citado grupo a efectuar uma

aut'o-<crUica, a definir linhas de.

acção, a efectuar um projecto .de
ba.se, ,pois as coiJSas devem func�@
na.r da ba.se para a cúpula, e não

ao contrário.
Ainda, tu viJSte uma auto-critica

do grupo apres.entada por um indi-

viduo.
-

Afinal, que se .passa.?
E tu, a'l1l/i¡go, que força é essa,

por que te pões de bem com os ou

tros e de mal contigo'!!
.

As minhas últimas, palavras fo
ram estas: «Boa-noite».
Fiiquem; eu parto, vou procurar

a.luz, aqui! está muito escuro.

E parti. E agMa, escrell>o estas

palavras que vão ficar mOil'tas no

silêncio e na subjectividade.
Tu compreendes? E creio que

mais peSlSOas. vão entendê-las ..

Sousa. P.ereira

..,....""..." ..,..._" ..",.".,'"

Festas noAlgarve
Em PADERNE

Hoje e amanhã e .revertendo �s
recettas a favor da campanha pro
-<ginák9io de Paderne, realizam-se
ali iliversas festividades ,com o se

guinte programa:
Hoje, às 13 horas, abertura dos

festejos e música ,gravada; às 14,
rubertura da que,rmelS!Se e venda de

emblemas; � 15, torneio de tiro

aos pratos a que concorrem. os

maiis eximios at:Lradores a1garvlOs;
às 17, corridas negaUvas em moto

rizadas; às 18, corridas de SlaCOS;

às 22, 'baile abrilhantado pelo' con
junto «Eko 74»; às, 23, fesUval f�l
clóriCo com o 'Rancho de Alte; aJS

24, eleição da miss Infante Juvenil
e leilão de ta,buleiros e outras of,er

tas.
Amanhã às 10 horas, a:bertura

da querme�se;. às 10,30, corrida p:
destre para atletas populares'; as

11, pela primeIra vez em Port�gal,
gincana de taI1e;fas,; f¡¡s 15, gmca
na-cross em motorizadas ruté 50

c. c.; às 17, pro'\"a de pericia para
automóveiiS no campo de jogos da

Faceal; às 18, leião de tabuleiros e

oferendaS!; às 22, baile pelo conjun
to «Apolo 4»; às 23, variedades
com artistas da Rãdio; às 24, co

roação da rainha do ginâsio e prin
cesas.

..........."'1II."',"",,.......,-..,"'._..;oA."llI!

Barco pardido próximo
da Lagos
Próximo de Lagos, afundou-se

o arrastão costeiro «Remechido»
da praça de !Portimão, que p�S!Ca
va a uma diSltância de 14 mIlhas

da Ponta da Piedade. O addente
verificou-se por motivo de uma in

clinação da exoossiva escala do

barco, quando se guindava para
bordo um saco de peixe.
',Salvaram-'se onze tripulantes, os

quais, ao aperceberem-se do perigo
em que incorriam, se lançaram pa
ra o salva-vidas, onde foram reco·

Ihido,9 por um iate de nacionalidade
inglesa, 'a algumas milhas do local
em que se verificou o addente.
Não se sabe se o mestre do ar

rastão terá ou não prosseguido via

gem, pois a confirmar-se o seu em

barque, !hã a referir doiœl tripu1ru:
tes desaparecVdos, um dos quaIs
João Alemão, que de,vido às fun

ções de segundo motorista. se en

contrava na ca;sa das máquinas
quando se registou o afundamento.
Os r€lstantes 11 nãufragos recupe
rados pelo iate recolheram aos seus

lar,es.

Casa em Albufeira
Vende-se, r/c com 6 divi

sões, cozinha, despensa, casa

de banho, quintal e mira
doiro. Situada na Rua da Mi

sericórdia, próximo do Hotel
Sol e Mar e Hospital da. Mise
ricórdia, com possibilidades
de construir 1.0 andar.
Trata na. Avenida A, n.O

37 em Albufeira.

Posse da comissão adæí
nistrativa da Comissão
Regional de Turismo
No Dia Nacíonaí ,die Trabalho,.

com que IO povo quís Icomr.tbuir pa
ra 'Ü Te&SIU'I1glÍmenrto económéco do

País, foi empossada a comíssão
admtnisUr8JtJi.va da Oomissão Re

gi()lIlJaà de .Thr.ismo. Sem protoco-
10's, nem lIruteTlrUipções do trabaâho,
decoTiI"eu a cerírnônâa que teve a

presença do dr, Luís Fiiihllpe Madei

m, governador 'ciVil. do DilstTlito. �
posse ¡foi conferída pelo 'eng. Jose

de iMoura, presídente da refenida

Comissão, que dias woos foM. 'em

possado 'em Lisboa pelo dr. As
drÚ!bal Calãxto, dírector geral do

TurlSffiOi. Apôs a leitu�a do auto de '

posse' e a. prestação do compro
mísso de honra foi o mesmo assi

nado pellios lSI'S.' €iIlIg. Mian'lllel àIe
Sousa Píe-es, Jaime Gonçalves de

Sousa (em represellltação do Sm
dicato dos ProfilssiOOll8iils da. Indús
tria Hoteleira) e João Manuel 001'
·reia, SoaTeS (ll'epres€illltaDilJe do Gré

mio dos IoolUistriais de Hotelaria

do DilSbrito de FaJrIO). Por se en

coiitrarem ausentes não foram em

possados O'S Sl'S. aI'q. Oarlos Ramos
e Alvaro Diogo, o que se farã pro
ximamente. Também não foi em

possado o .representante dos Muni

cípíos do Distrito, aguardando-se
que as autarquías locais o designem.

.,...,."',...",.." ....." .......,,.,,..w

Fuga de 25' presos
da cadaia de Faro
Da cadeia de Faro, que serve

toda a Provincia, encontravam-se
detidos M homens e três mulhe

res, aguardando ju1gamento por
delíto comum.

De manhã, o guarda sr. Daniel
Luis Nascimento Almeida, no pá
tio Interior da cadeia, preparava
-se para sabstítuír no recreio o

primeiro turnO' de detidos pelo se

gundo. Por 'questões de -segurança,
hã dois turnos de recreio, po�s que
o contingente de det�dos é bastan
te 'elevado e a cade�a dispõe apenas
de 35 celas. De surpre·sa, 'O guarda
¡foi atacado e mani'etado pelo larã- .

pio Edmundo Calado Seixas, com

'a colaboração do francês Jean

-François Climbeaud, de 25 anos,
os quais faziam parte de uma qua
drilha re.centemente detida numa

«boite» em Olhão. Os doiis indivi
duas a,gœdiram o guarda, Uraram
-lhe as chave,s e dir�giram-:se ao

s·ector àdministrrutivo, onde corta
ram as Jigaçóes telefónicas. com o

exterior. iDepoiLs, o francês di,rigiu
-se ao chefe dos guardas, sr. Mon-
100 Correia, junto do qual se encon

trava também a guarda das mull:¡.e
res isr.' iD. ,Maria Serra, a quem
manietaram e tentaram extorquir
-lhes diinheiro e arrombar o gabi
nete do ass�stente social, o que não

conseguiram. •

Em segulda, abriram as celas
onde se encontravam outros pres'Os,
e fugiram. MinaI, dOiS 54 detidos
acabariam por escolher a liberdade
24 thomens e uma mulher ¡francesa,
Kristinner Chantal, de 24 anos. Os
evadidos fugiram sem ter utilizado
qualquer viatura.

.

Foi a D. 'Maria Serra que, depoi's
de se ter Ubertado, correu para a

rua, mandou parar uma viatura e

avtsou as autorida,des policiais. A
P. ·S. P., G. N. R. e forças milita
res tentaram imedi'atamente a cap
,tura dOiS fugUtivoSl e ao fim da tar
de já se encontra,vam no Coman
do nistrital da P. ,S. P. cinco de
les., a maior· parte dOiS Iquais jovens
recapturados nos arredores desta
crdade .. Maí·s tarde foram re·captu
rados outros, ficando nove à solta

segundo !Soe c.rê.

Aluga-se

JORNAL 00 ALGARVE

QUANTO VALE
UM HOMEMt!

Apartamento mobilado
a 5 mns. do Liceu com:

Dois quartos alcatifa
dos, casa de jantar, cozi
nha, quarto de banho, am
plo terraço.
Óptimas condições para

duas professoras.
Tratar pelo tel. 23323

- Portimão.

Estrume
de gados
Vende-se posto no .Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

'Martins - telefone 22281 -

Castro Verde.

(Co-nclusã.o 00 1.' página)

eco, palavtra que fica no espaço
-tempo-vida.
De que me serve larwentwl' '! Pa

ra quê será larwenta.r? O que aiCon

teceu, aconteceu, em nada posso
transformar a realidade, a auten
ticidade do facto. Tu morreste!
Que fazer?
8aÍŒ8 da fábrioo., catrninhall>as

para; tua casa; 00 ter'l1'lÀlnares mais
um dia de t.robœlho, ·era mais um.

dia que ficava inutilizado, consu

mido por fissa ooisa, o teu corpo
-homem

O rYl!fJtrolhar das ar�, OIS gri
tos de raiva e 6dió, os corpos cai

âoe ttuão isto que eu não vi), e o

teu pró,prio corpo caído, a esvair
-se em eamçue, e oe. silvos· das

baêae, e os gritos de raiva. E, cer
tamente, houve um home>m que
gritou: - «Eu não quero m;orreT».

E, certamente, houve hom6lnJs a

correr. E, oatoree ooepos caúWs

fica.ram. E, tu ficaste entre eJes,
um corpo com os dedos raivoro
memte 'cri8ipados no solo. Um 00'f'P0

que fm homem.
8ei. que já não podes ter estas

palallJr(J)S. mas sei,. que elœs viLo,
oertœmenie ser lidas por outros
homens tdwez por um reu irmão,
ou pelo� teus pais, e é para. oe QU

tros, 08 que ainda estão VÍIl>08, ou

se timliœg·ina.m vivos, é para etee que
escrevo.
A morte não é mais qUe uma

realidade na vida· de cada um de

n6s. Não interessa Se se morrEll, itn

teress'a, s,iJm, o que pOidle �
uma morte.
A vida não é mais do que um

es.paço-tempo., entre o nascer e

mOTf"er, mas, o que int6r6ssa agui
pôr em causa é como é preenchido
es818 espaço, tempo-vida.

813 viver é, casa-trabtüño-oasa
-trœbalho-casa, e mdif'6retnte a to

da uma realidade s6cW-pO'l�tica
que se desenvolve em nOssa; oo�ta,
então ,eu pergunto: 8'erá isso vi
ver'! Quer tu quewas. quer 08 QU

tros homens quei-ram ou não, tua

mOlf',te foi wm.a morte po'Utica; e�
creveu o teu pai: - «O 25 de Abri-l

matou o José Ant6nÍlO».
Eu àJi,go, não foi o «25 de Abri!»,,

fOTam os ca.pita.listas, O'S rea.C'C'lO

nários que œind'a cá fi-caram delpcns
do «25 de Abril», e que aMuf;a no

dia «28 de Setembro» tentaram
um golpe; 1:1 se o- OQ,nseguilssem, ?u
se ainda o vierem a (JO'W8egUl:'I'",
irão muitos fazer-te companh'lJa,
porque eles não têm pWdade, por
qwe eks são FA80I8TA8!
Dirá a tua mãe: «Ele não- se.

metia em poUtica».
Na verdtuZe, tudo- na Vtida do· ho

mem é política, políUoa é o eMar

no t1YIIUInIlo.
Tu vivias. a tua vida, fazias a tv,a

vida, e éssa condi!ção que deffmía
a tua existência, eTa a tua política,
trabalho�c(J¡sa-ca.sa-traba.lho, esta
era a tua forma de fazer 'poUtica,
era.. a tua condição de ex�
que be impunhaJS, e q/U;e tu pa.s�'VI!
mente adlmitt£as essa é a Co-nd1Çao
huma�a de 'teu; irmãos, de muitos

que vivem na terra, é oondiçCÚ! de

8'13 -ser explolf'aiLo, sem nada mzer.

Por iIsso, eu afilrmo: a ,tua; moll'te,
f04 uma mor-te politica, foste uma

vitima do fascismo e não do d5

de Abril».
Tinhas um carro, uma casa ti

nhas a tua formação pequeno-bur
guesa, por isso, e s6.po.r uro, não

t-e «fTI'IIet4.as» -em políttca; mas', nu

ma sociedade capitalista, <mãe há

a lwta de cla.ss:es resu�t£l,nte das

co-ntraJdições objecUvœs oe subjecti
vas exwtetntes dentil'o dela, contra
dições es-8'(£8 evidentes, pois bur

guesia e pro·letariado isto é. explo
radolf'e8 e explorado-s, nunca se

poderão cotllCiliar, qualquer posi
ção que se tome é aderir a uma

classe e tu dderilste ao jogo da

burgue8lia, a burgu.es:i,a;. cO!l'l;&8'guilu
alienar�·te, por isso qWer1Jas ter oor

If'0, e casa, e seT ••.

Quanto vaIe um ser hum-a.n:0?!.
Um carro! Uma casa! O d�nh�

ro is,to é o bom ordenado? Ou um

hdmem �le a sua pr6pria digni
dade, a sua própria 14berdade, o

ser (} que é, o que quer ser, t!J que
a sua própria consciência lhe dita.

S, na SUla. conæição de exp'lorado,
lutar pelo jim .da; ex,ploração, ve

nha ela mascarada da IMma que
mer.
s o lutw pela sociedade, orulie

t()(];os sejam verdadeiramente li-
vres e igua4&.
Amigo, cama.rada, primo, a tua

morre foi uma. mont'e po·lítica, foi a
política que te 1JW.tou, e 80m0S,M.!
os que cá 'es,tamos que temos. de
VINGAR a. tua morte, para '�so

temo.! que nos manter vigilant&
contra todas as mano-bras dos
l1eaccionários fascistas, e lutarmo.!

pelo fim da e:x;ploração capitaUSota.

S'ousa �I1eli;ra.

José Dias Costa Júnior
Rua Aboim Ascensã'O, 49 Faro - Telefone 22516

VENDE, por desnecessários ao seu serviço:
,

- 1 automóvel «Sunbeam-Vogue» 1700, anD 1970;
---< 1 furgoneta utilitária SIMCA 1100, atl'O 19y2; .

- 1 máquina de contabilidade/facturadora �lectnca
marœ c:Soemtron:..' . ,

Tudo em bom estado de funcionamento.

POOLICIíDADE

CONFIANÇA NO FUTURO
1.A CONVENÇÃO INTAURO

Aspecto da sessão de trabalho r.ealizada no Wonder Bar do Casino do Estoril

No Wonder Bar do Casino do Estoril realizou-se no passado dia 18 de Setembro, a par
tir das 18.00 horas a 1.a Convenção Intauro, Indústria de Artigos de Viagem Taúro, Lda.
TráJbalhando em p�rtugaJl apenas desde 1971, a Intauro quer desde já dizer alguma coisa so

bre os resultados obtidos, e parece tê-lo conseguido.
O convívio entre a Intauro e os seus Clientes, começou aliás às primeiras horas da tar

de com visita às ínstaíações fabris da Intauro. De Abóbada (Oeiras) se seguiu para o Esto-
rill: para um pequeno beberete e primeira troca de impressões.

_

. . .

Â sessão de trabalho deu início o Sr. Dr. Cachudo Nunes, economista e adrmmstrador da
Intauro, que, após ter agradecido .� pr�ença .

dos revendedores present�, .cerca de 3.0°,.n:a
nifestou expressamente que a efectIvaçao, aqUI e agora, da 1.a Convençao Intauro, slgmfica
antes'de mais um voto de confiança no futuro. Mirmou a sua esper8lnça de que algumas me

didas recentes de política económica possam criar no nosso País um mais amplo mercado de
classes médias democratizando o consumo de bens duradoiros, até 81gora objecto de uma

procura sociah�H.:nte restrita. O Sr. Dr. O�ch�do Nunes signific?u a.inda o� desejo de que
esta La Convençao constitua apenas um prImeiro passo, no sen�bdo de estreitar os laços de
cooperação e àmizade existentes entre a I:qtauro e os seus Olientes.

. '. A.

Por sua vez o Director-Geral da Intauro, Sr. Dr. Juan Manuel GutIerrez Diez, e�pos o

plano de trabalho e apresentou os intervenientes da sessão, tendo referenciado a Agên'Cià
de Marketing e ,publicidade da Intauro a PROMO/NCK DE PORTUGAL.

Desta A!gência, uma equipa técnica de trabalho abordou sucessivamente problemas de

estratégias de marketing e criativa, análise e planeament6 de Meios, pro�oçao de vendas,
materi'al criativo de Televisão, ponto de venda e correio·directo.

Teve então Œugar a distribuiçãó de prémios do Concúrso de Montras Intaliro, a que pro
cedeu o Sr. Santos Pinto, Administrador e Director Fabril da Intauro.

Foi ainda o 'Sr. Santos Pinto quem, coadjuvado por 3 dos seus colaboradores, apresen
tou a nova colecção de modelos para 197'5 (aliás presente na FlLMODA).

Deu-se depois início, em termos da maior cordiaiidade e franqueza, a um colóquio/deba
te entre os Olientes da Intauro e a Administração da Empresa. Uma ou outra deficiência de
fBibrico· foi lealmente a:pontada pelos Olientes, e o próprio Sr. Santos Pinto :Q.ão deixou de
apoiar a:lgumas das críticas e sugestões feitas. '.

Fechou a sessão de trabalho o Sr. Dr. Cachudo Nunes, que reiterou os seus agrade<!Imen
tos a todos os presentes e elogiou a colaboração prestada pela equipa da PlROMO/NGK.

Daí até à 1.00 hora do dia seguinte, jantar, «show», e convívio franco preenoheram o tem
po dos participantes.

dáctica. Há que rever todo esse

arruiigamado, todo esse falso mun

do de mentiras e de artificio. Che

gou _a hMa de encarar a reaJidade,
olhar à nossa volta e verificar o

po-uqo que temos fmto pela crian
ça. Chegou a altura de nos pr:eo
cuparmos com ela e de' finalmente
encetarmolt uma verdadeira apren
d!i.zagem, com o objectivo de bhe
dar�o81 as co.ndições de vida e pro
tecçd:o de que ela precisa para ser

o adulto capaz de amanhã. Cap<N! Mateus Boaventura

JANELA DO MUNDO
(Conclusão 00 1.· pág�na)

nunoa com ela se preocupou, ten
tando S:empre IJJb(JJfar o seu Sti-gni
ficado 6 esqu�cendo a data que
todas as nações civilizadas! recor-
dava.m. Até porque a ,protecção da
criança era deficiente e englobada
na políti:ca de fa.chada com que o

Estado No-vo s,e festejGIIJa a si pró
prio, interna e externamente. Quais
qUM comemorações, até aqui, sur
giam apenas por inVciat'iva priva
da ,e com pouco baru�ho pOil'q'/£e não
convinha, de .,modo algum, que fos
se recordado o que o nosso Pais
não havia feito pela criança. Tanto
œs.sim que œrgUn8 dos nossos me

lhores pedagogos eram vítimas da

perseguição política, dificilmente
podiam actuar e jamais manifes
tar-se.
':A queda do regiome fascista trou

xe uma nOll>a viJsão 8'Obre as, coisas

e, naturalmente, a criança deve ser

uma das principails. preocupa.çóes
de um Estado que se projecta no

futuro e não quer perde'!'" o comboio
do presetnte. Por isso, as co-memo

rações. do 7 de Outubro tiveram jti
e&te ano carácter oficial. Uma c,o
missão, a. que presidtu o ministro
dos AssuntO's: Sociais, Maria de
Lourd68 PintassiJ.go e em que par
ticiparam escritores 6 pedago,go-s
como Maria LamaiJ, tomou a ini
ciativa de proclamar bem alto,
atrœvéSi de tOido o Pcii.!, que a crian

ça precisa de protecção e de cari
nho e que deve ter um lugar muito
especial I nesta nossa so-ciedade de

adultw asquecidos e egoistas.
Coincidiu o- Dia Mundial da In

fâncila com a a;bertura das aulas
no- ensino primário, mOli& uma ma

nifestação de apmo: a criança tem
todo o dilreito- à cultura. E nas es

colas foi recordado, desta vez lVvre

mente, que há um mundo i/.ti;ferente
�obre o qual todos no-s devemos de

bruçar com verdadeiro CalM.
Estamos no limiar de um pais

novo, há muitO' que cOlnSitm'1' e

reedifica.r, œté algumas no-çõe8 t!/T

radas que nos foram itnculcadas du
rante anos e ano81 de opru.!ão di-

VENDE-SE
Uma camioneta «Mercedes

Benz» com P. B. 13 500 Kgs.
e tara 5 620 Kgs. Mostra-æ:
Rua Manuel Martins Garro
cho,l
Tratar com: J. C. Cruz -

telefone 72314 - Olhão.

fisica e moralmetnte. Mãos à obra
porque há muito a fazer e a apren
der.

Notariado Português
TURIAGRA- TURISMO

:-E AGRICULTURA, S. A. R. L.
IDu abal1oco aæInadOI a¡j:uda4llte Ido 20: CWtóI'io Notariail de IAs

'boa, sito na Avenida Almlrante Reis, 202, rés-do-chão, certifico
para� de pwbil.1œ.çãp que por :escritbura de 19-4-1974 1JsN1rada
!Il:8Js Illota.s deme Cart6r1o no liIv!l'o E-152 die folhas 76 verso a. fo

ilras 78 fod I!'e;forçado Xl IC8lpditaIJ. dia SOOied:ad.e emi epig-rafe, socie

dade .run.6tndma, die œ.æp<mSaJbIIlidade lilanlItada. CO!m &ede em; lAsboa,
cóm a qu:anJtia de 5{} 000 000$00, f� assim elevado pam
59 0010 000$00. I

PIe!lai mesma. 'escriltJura. foraan 18Jl00000os os aJrtlIgos 5.° el 6.0 dos

estaJtutos da. ,referli.dai ,sac:iedadle nos ternnos �es:

Airt:igo 5.· - O <oaIpi¡tad sooiJal é de 59 000000$00, a:<epres,erutado
por 59 000 31cçõæ do rvailior :tlQlIl1dm1Jl de 1 000$00 cada, 1liIlla.

6.° - O œpitrul tSOICW foiL totaillmmw lre8.Ilizado a d1iQIh�.

P�a CO!DISta.r 00 paiSSOIUl a. pre6e1!lte Icertidão de namratlWa¡ par
,cial e de teor paI1ciJal q'llle vai: .CODJfol'IIlle o or:ilg1Œllall no ql\.l:M nada hã

em cootrãrio ou além do que se .certifiea.

Lisboa, 26 de Setembro de 1974

A .A{j,udaInte,
Maria Antcmieta dos 8antos Oarriço E8têvão
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CII/RII' titi .lll'lI
FOI ASSINALADO CONDIGNA- I Ao címo da Rua Miguel Bombar
MENTE O DIA 5 DE OUTUBRO I da, um grupo de crianças entre' os

I'
-6 e 9 anos, varria a rua... Interpe-

O dia 5 de Outubro que durante ladaa por adultos, foram dizendo

o regírne fascista quase .passava i que estavam 'Varre_ndo jã que eles

despercebsdo, t,al'Vez porque tive- i na? 'Varriam, e então, uns e outro:,
mos 48 anos de opressão e quem se 1 deíxàram um espaço grande a brí

manífestasse republícano arrisca- i lhar, seguíndo-se, ant� o conot_:nta
va-se a ser preso pela Píde, foi este I mento dos adultos, df8trJ¡bulçao de

ano

COndignam_ente,asSinala_dO por-I
bolos e refres.cos ofertados por es

que as forças iVWas da cidade' em tes, que f�ram motivo de alegría
colaboração com o povo e o Movi- para as crranças que cantaram h1l

meato das Forças Armadas soube- nos e marchas.
,

ram através dé palavras vibrantes
e sentidas fazer reviver o 5 de Ou- QUEM 'fiRA!VA OS MENINOS

tubro de 1910 e quantos então luta
ram pela democracia.
O Largo do Município oferecia

aspecto. imponente, poíls todas ou

quase todas as çorporações da ci
dade estavam ali representadas,
bem como delegações dos Pantídos
organízadores, Filarmónica 1.° de
Maio, que despertava atenção por

__ .. t�r _Ç,9I!l!P_<mt:\pJes"do _�Q.,fe:¡njpJnº"
e muito povo. Através de aparelha
gem sonora instalada no salão no

bre dos !Paços do Concefho, os pre
sentes ouviram as palavras de
abertura da sessão pelo presídente
da Comissão Administrattva da
Câmara Mum:cipal, seguidas pelos
oradores dr, Gracias, prof. Espan
ca, José Augusto Oanelas, José Ca
brilta, Sebastião Cabral Valente e

major Branco, que fízeram a hístõ
rãa do que foi a primeira Repúbli
ca, e apontando alguns erros que
levaram à sua queda, exortaram à

vigilância que se impõe para não
cairmos em erros semelhantes, via
to que os fascistas não desarmam
com facn�dade, como o comprovou
a reacção em .28 de 'Setembro. O

presídente da C. Al. ao. encerrar a

sessão, -pedíu que todos tivessem

presentes 'as palavras 'que se liam
nas paredes do edi£ício: «'I'raoalho,
Unidade, Ordem, a Demacrada
vencerá».
,E como, unidos no 'trabalho e or

dem, poderemos conseguir a ver

dadeira democracía, oxalá da jor-
nada. do 5 de Outubro de 1974 em

Lagos, 'algo os que na mesma to
maram parte tenham fixado para
que a vítõría democrãtíea se con

cretize.

O DIA NACIONAL DE TRABA:"
'LHO DEU OS SEUS FRUTOS¡

Que o dia nacional de trabalho
deu os seus f'ruüos; demonstram-nc
os factos, pois, além do despertar
de consciência dos adultQ:S que,
pars ¡fora, se revelaram autênticos

am,igos do itrllJbal:ho, admitimos que
mesmo entre as crianças se tenham
encontrado passàtempOts proveito
sos como acenteceu em Lagos.

GRADO - SABOROSO

NUTRITIVO

COM AMENDOIM

DE ISRAEL MAIS

VITALIDADE

MAL-EDUCADOS?

Têm 'Vindo até nós pessoas de
respeitrubiHdade, frequeætadoras do,
Café !Restauração, que amiudadas
vezes são incomodadas pela pre
sença de rapæ€g entre os 10 e 18

.

anos que, ocupando cadeiras colo
cadas no passeio fr()Œ]¡teirlço a tal
café,_"e. .permítem entre 81 e até
em alguns casos dírígmdo-eé a

quem passa, proferir palavras que
ferem o bom senso e denotam com

pleta ausência de civismo.

Ora, a liberdade que nos propor
cíonou o Movimento de 25 de Abril,

. só pode fortalecer-Se através de
bons exemplos, e assim, ousamos

apelar das autoridades para que
seja posto cobro a todos os actos

que briguem com os principios de
díscíplína e educação que necessi-'
tamos manter, especialmente nOB

jovens que serão os homens de
amanhã. Da P. S. P. que vem .dili
genciando no sentido da moraliza

ção dos costumes, esperamos vlig1-·
lâncía tendente a evitar 3JbuSOIS
desses jovens, quem dfz junto ao

Café Restauração, diz de quaisquer
outros e dos respectívos proprietá
rios não menes, porque os clientes

jovens ou adultos que íncomodem

quem passa, estão sempre a maía,

Joaquim de Sousa Piscarreta

AMENDOIM
DE ISRAEL

Inquérito aos bens
de consumo

/ /

Ao COMERCIO DE MAQUINAS DE COSTURA
Infra-estruturas
urbanísticas do Algarve

Com o objectivo de avaliar o

consumo dos artigos de mais Inte
resse nesta Província, tende em
vista a regular.lJzação do seu aoas
tecímento, decorrem inquéritos em

várias zonas do ALgarve, efectua
dos por jovens estudantes que as

aim colaborarn com a. CoIlÚJSsão Re

gional de Turhsmo, para o que fo
nam dev1!damente credenciados.

Com a actíva cooperação da po
pulação, fornecendo correctamente
08 elementos solicitados, será pas
sivei 'a obtenção de dados concre

Ibas que permítem a defesa dos seus

mteres,S¡es.

Em :visita de trabalho deslocou-se
a. vãrl<>s paises da Europa o eng.
José Luís de Meura, presídente da
Comissão Regional de Turismo.

O objectivo prírnordíal desta via

gem foi o contacto com fabrican
tes de estações pré-fabricadas para
tratamento. dós esgotos, no sentido
de se achar uma solução realista

para os problemas que alectam vã
rias zonas do klgarve.

Que ,tenha boa organização e razoável olíentela, pro
porciono óptimo negócio. Pretendo tratar com Directo

res ou donos das Firmas. Guardarei rigoroso sigilo em

bora possa já afirmar que o produto a apresentar irá
ajudar a aumentar as vossas vendas.

Respostas � EVA SAMUEL CLAUSER - Av. Mi

guel Bombarda, 50-1.0 - Lisboa.

iJORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve Ecos de Conceicáo de Tavira

"

ESGOTADA A LOTAÇAO DO
HOSPITAL DE TAVffiA?

" Em poucos dia;s tem sido recu

sado o internamento a três doen
tes desta frelTUMia. no ho..<rni,tRl ii ..

Tavira.
-

- - ---

----.---
--

A sr.' :D. 'Florinda Martinho,
mesmo com a declaração passada
pelo médico do Posto Clínico da
Caixa de Previdência desta locali
dade, foil.l..lhe recusada a entrada,
com a alegação de que não havia
'Vaga. Houve mais dots casos de
recusa de ínternamento, um deles
no dia 7 do corrente e suspeito de
cólera, mas estes dots doentes não
se faziam acompanhar da declara
ção médica. Eram, no entanto, por
tadores do cartão de benerícíãríos
da Prevídênoía, organismo que se

responsabihza pelo pagamento do
:lnternamento hospítalar dos cita
dos beneficiários.

.

A todos estes doentes se disse

que não havia vagas. Um deles de

pots 'de ver recusado o seu interna
mento, foi à consulta particular do
dr. Jor,ge Correia, tendo-lhe aque
le médico passado a respectiva de
claração le assim conseguiu ser in
ternado ímedíatamente, mas teve
de pagar aquela consulta,
Não se compreende que a um

doente, cujo pagamento hospstalar
estã assegurado, se diga que não
hã 'vaga 'e dai a momentos possa
set' internado tendo para isso que,
pagar uma consulta num eonsultô
rio particular.

VíTIMA OE ACIDENTE

Escola de Hotelaria
e Turismo do Ilgal've

.

Quando o sr. Vivaldo José Vie
'gas, de 18 anos, solteiro, trabalha
dor rural, residente no sítio da
Nora.' FR.7.f�:ut{) ,ñ¡:)¡_c::,t,n i':I".onoT,.n.a-ln

.' -------, --....,-- ... · .... '-'Ou.....��t

seguia numa motorizada, chocou
com um 'automóvel num entronca
mento perto de Tavira, à estrada
nacíonal n,v 125. Do desastre resul
tou a morte ;imediata do condutor
da motorizada.EXOLUSIVAMENTE PARA PROFISS1l0NAlS
DIA MUNDIAL DA ORIANÇA

Cursos de aperleiçoamentQ
em Faro e Portimão

para tôdas as secções

'SoHdar,izando-se com a comemo
ração do Día Mundial da Oríança,
o sr. Urgel Danoâ Oanau e sua es

posa, sr.s ID. Maria Cândida Canau
ofereceram no dia 7 deste mês, um
lanche làs críanças da freguesia,
no restaurante que PQSSuem nesta
localidade.

Assistiu o presidente da Junta
de 'Freguesia st: Amãndib Coimbra
que teve palavras alusívas ao acto,
e o jov,em acordeonista José Ma
nuel Cavaco, de 14 anos, tocou vã
rtos números.
F'oramservídas mais de 50 crian

ças Ique assim passaram uma tar
de malJ,s alegre.

Fernasuio Gil Oardeira

I

Cursos independente.s de línguas
(diurnos e nouturnos) SERVICE OFICIAL DIESEL

BOSCH - OAV - flJDDIS
\ MAQUINAS ELEOTRONIOAS

PE..4iJSOAL lIlSPEOIALIZADO

EXECUÇA.O lUPIDA

A. sea dispor au
On:ClNAS.ABMANDO

DA LUZ

ZONA. DO DIQUE - Tel. 2j05
POBTIMAO

INSORJÇOES : Cães de guarda
Em FARO: Rua do Letea, 32 - Tel. 22083/4

Em PORTIMÃO: Rua. Júdice Fialho, 45 - Tel. 22896

, Vendem-se quatro cachor-
ros fii-hos de pais Serra da Es
trela.
Tratar com: J. C. Cruz -

tel;efone 72314 - Olhão.

�------------------------------------------------------------------------------��--�-'.

EMIGRANTE TAMBÉ

EREMOS RESPONDER
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jfrlisbtrto - (f. (forreta CUMPRA-SE A LEI!

- 'mONICO DE CONTAS -

(Inscrito na D. G. G. I.)

Assistência 'e Responsabilidade Técnica de Conta
bilidades dó Grupo A

Montagem e Supervisão de Escritas de todos
os Ramos de Actividade

Pareceres Contabillsticos Oríentaeão Fiscal

Gabinete - Largo D. João II, 36-1.° - Telef. 23643

Residência - Rua Alexandre Herculano, 142

Telef. 23430

PORTIMÃO

A Primavera suce�e ao Inverno
O Inverno chego.u na Primœvera
Para o ipretenso amllgo da justiça,
Para quem o amor foi a oootço.
E nada foi na vida além de tera!

Nasc£do do gatilho duma arma \

F01"ja de todos, cres�do do .nada
Ubertau uma boca amordaçada.

'

E, esta, liberdade enfim proclamá!

A Primavera S'll.Cede ao Inverno!
Le/, da vida em milénfos de exist�ncia ...
Sendo natural e l6gica, é sonho,

, Parece uma oração de saJpÍi�.ncia
Doutro mundo, doutra terra e é como

Um rio cauda.loso de clemência!
José Cruz

O POVO RE;UNIU-SE
NA ALTURA

No M.¡.,.¡,¡,stério do Trrabalho

(a¢s mwito 8'aT'ilJ¡¡o
e debarte 1I'IIUIito 'Uivo)
c$J¡ewa-se OOIIItrato colecti.vo
ernwe traba'fhOOor operário
e patrão - proprietári¥> - ffl'I'IIP7'8Sá,io.
O salário
8'Ofre tlWI'I'UeInto '

de tantos vi1"gula tal por cento.
O horário, àesiJ;e agora
sofre d4.minuição de uma hora
e por cau.sa OOS alu/mentos
não haverá desipeàimentos.
A8'8ina o 8If'. mimtstro
as8timt:vm oe orperários
e as.sinatm os empresários
(eete« ,tod08 sorrridentes
mas r� ent1"8 dentes

já oom 1"eserr:vadas im.tençães
die não absenvœrem as OO!nIàiçóes).
Chega a hora de owm¡prfr
aJegam os pah'ões que vão faU,r
e fW'dos na, providéncia
qwe setm!pl"e 08 tratou oom c'lem-ênoia,
recusam-se à Qbsetl'lx2mlCia
do que tJiqW¡,a¡m pro�.
Faum os operários alarido
e os patrões, com voz 'I'/l.ami8a

querrem OO'l1IVem:ofJ17" a gentuça
de que isto não é a �a
que são eJes' os eXl[i!iorados,
rotos, /aJTrI4¡ntos, mal tratados•.
Mas nas ·achu!48 o£rcu.n.stlllnaias
as�ptr�
não 86 deiœam fi.r <em cam.'Ügas
vitI1Ida8 de épooas IfnIIdto antigas
'/'IIeIm se deiæam�r
'/'IIeIm 00 deixam hunn4lhar
e como não reæbem vmtém
nã.o fazem fretes a nim.guém
(tl 86 o patrão está quewado
que pras.se a�para o Estado ...
(é o passas. E�tás maluco?
mesmo falida, dá lucro).

'

Quem gOhilka cam�te Msobed4é?wia'
qu.em apr<Yl>el£ta desta I8jervescência �

.

de rm.:ais .eu 8'e!i, de 'I1IIQíj.s eu 8!eti

por
.

is8lO eu grito e gritarei
. do fwnào da f1rIIi,nha ahIw até à morte
CUMPRA-'8E A LEI, CUMPRA-BE A LEI.

/

VENDE·SE, EM OLHÃO
Um conjunto de edifí

cios com terreno anexo e

com a; área total de 5 700
m2., com três frentes, sen
do 3 850 m2 de área co

berta e 1850 m2. desco
berta, situado num dos
melhores locais da vila

,

,

adaptáveis a qualquer in
dústria e/ou' demolições
para oon-strução civil em

zona devidamente autori
zada como previsto pelo
plano de urbanização.
Trotar com: J. Carlos

da Cruz - Telefone 72497
- Olhão.

A PROPOSITO DOS PIDES

Br. M. B.,

Áo p6gar no Jornal do ALgarve
de S8 de Setem.wo, Zi na prime/,ra
página a vOlS<8a resposta dada a

uma senhora que tem dó dos¡ pi
des. Essa eenhor« diz que 8>omos

todos filhos do mesmo pai e fe/,tos
da mesma massa. Teria ela algu
ma ve.z dito a esses canalhas o

�o que disse açora, ao senñor t
Pediu ela alguma vez a eeses es

birroS! do pavo que perdoassem a

e.8æ mes,mo paIVa, quando eles
acJ!,avam que eb'te povo falava mal,
este pavo ltacrificado e espezinhado
durante quarenta anos?
Teria ela en8Iinado aos senhores

da pide, que Deus au o pai, como

ela disse, também. pedia para ves

tirmos 08 nUi8, darmos de comer

a quem tem tome e beber a quem
tem sede, coisa que. nunca se fez
nas prisõe.s da Pide?

Ela, que parece tão religiosa, se

calhar nunca teve coragem de cum

prir com esrtes três mandamentos.
E hoje tem coragem de criticar

quem 6SlCreve qualquer artigo em

que se faça crítica cantra e.sses mi-

8ertiveti8, que sacrificaram. filhos
do n0880 bo·m pOlVO.

.

Eu admiro do coração as For

ças Armadas, 8SISIes bravos que nos

livraram do fascismo a quem essa

lJ.enhora dwe pertencer. MOAs acho

que está a te.r muita benevolência
com a pide, pois para esse.s cães'
deviam abrir outro Tarrafal.

Maria José

�....--"�

.

Decorreu no cinema da Altura,
concelho de Oastro Marim, uma

reunião de trabalho com 08 hœbi

tante.s, em que foi criada uma Cír

mi88ão destinada a transmitir a

quem de direito as inÚlmerl1l.9 aspi-

Semente cansada
volta a voar

Gritam-me
Os vento8 vácuos
A guerra
,Quando já caíram
Os braç08
E 111.9 ga'l'1"as
Arrancada8
Já não

Beijam.

Mas
Em fOTÇOAs, caladas
Haverá sempre
Um punho fechado
E um dente. arreganhado
Para faze.r
Fren'te.

José M. Beta

_

OTAOúSrmOA. a IIll.alÍtS modIama casa espectaJ1iJæJdJa, em apare
lifi:a¡gem ip'8Jl'Q coerecção auddltiva proporciOilla EXAMiES GRATIrS
nas segu1In.tes ilioœMdaidi89:

'

SEGUNDA-FEIRA. - DlA 21 DE OUTUBRO

OOUiC..nil -::__ Fa1'mácla. Madeira. - dials 9 àis 10 horas
FlARO - Fa:rnltá;cl.a Hj¡g'Ite:n� - das 10 às 11 horas
aLHAJO - F8Il1IIlâcia F€Il'Il'o Júmor - das 11 às 12 horas
'lWVIIRA - FaJl1Illácla. Sousa - dais 12 às 13 noras
POR"ImM.AO - F8II'llláJcia Rosa Names - das 15 àis 16 horas
LAGOS - iFalrtmá.cia I.•8ICObriiigense - das 17 às 18 horaa

OTACÚSTICA
RIwa; da iMadai'€!OO, 152-1.' - Telef. 865275 - IÆSBOA

lilu�a·se
garagem que pode servir pa
ra armazém, com 110 metros
de área coberta.
Informa-se pelo telefone

23656.

M. Ruivo dos Reis, Lda.
Por escritura lavrada no

dia 1 de Ma"rço de 1954, a fl.
48 do livro de notas n." 5-C

da notária do concelho de

Portimão Mariana Santos, foi'

dividida a quota de 50 000$00
pertencente a Maria Natália

Peral Agostinho em duas quo
tas distintas, sendo uma de

49000$00, que reservou para

si, é outra de 1'000$00, que
cedeu a Dionísio Rodrigues,
com todos os respectívos ..su

primentos e demais direitos e

obrigações a ela inerentes, e

por todos os sócios, João

Agostinho, Maria Natália Pe

ral Agostinho, Silvério Barto

lomeu dos Santos e Dionisio

Rodrigues, de comum. acordo,
foi resolvido alterar os arti

gos 9.0 e 11.° do pacto social

e introduzir-lhe um artigo no

vo, os
. quais passam a ter as

seguintes redacções:

rações da localidade:

Aswiração a 800e âe freguesia;
oometrução da igreja eo cemlitério'
conetrução de dois bairros econó:
�co�; Wi!Btri'b�íção de água ao do
mwíl1JO) �ncluindo o sítio do Bar
rocal; electrificação do sítio do
Bœrroctü; recoãu» de lixo' constru
ção de. um merooâo; akatroamento
de algumas artérias; arranjo da
8Sitrada de acesso à praia; constru
ção de um iparque de �taciona
menta de :viaturas, junta à mesma.

Porquê tantos pedidos? Pelo es

quecimento a que a terra tem sido
votada e completo abandono <Ulmi
ni8trativo da mesma.

Agradecemos, antecipadam.ente,
a publicação de�a ca1'ta em nome

dos doi& mil habitantes.

Altura, S4 de Setem'bro de 19"14
A OomissãJo de H!libitantes

POEMA
1!J noite,
uma lcmga. noite de palavras:
Algarve,
Forwé,
Turismo,
Vaidade,
Tv,
M"'éria,
Hoomem.,
Portugal,
Velho,
Primavera,
Abril,
MAIO - RE,VOLUÇAO!
1!J notite,
e no Ml�nc1o há,
PALAVRAB ... PALAVRAS, ..

Vilia Real de ,Santo Ant6nio, $0-8-"14

Jor,ge Soeiro

�[IJ;:ões
SAPEC

ALIMENTOS COMPOSTOS VITAMINADOS

P'ara alimentação e engorda
de toda a espécie de gado

RAÇÕES SAPEC·uma garantia de saúde
e qualidade.

consulte os revendedores
da SAPEC

as quantias que a assembleia
resolva consignar a outros
fundos. O remanescente será
dividido pelos sócios na pro
porção das suas quotas.

Artigo 11.0

A soeíedads dissolver-se-á
nos casos e termos legais,
precedendo-se em caso de dis
solução, à liquidação e parti
lha como acordarem e for de
direito.

Artigo 12.0 (novo)

Os sócios obrigam-se a

exercer a sua activídade den
tro da soeíedade, executando

os serviços que lhes forem
dístribuídos pelos sócios João

Agostinho ou Maria Natália
Peral Agostinho; no caso que
não prestem serviços, ou

quando por qualquer motivo
deixem de os prestar, a socíe

d,ade . poderá amortizar, que
rendo, a respectiva quota, pa
gando ao aludido sócio o res

pectivo valor nominal, no pra
zo de seis meses, a; contar da

delibe:mção que d e c i d i r a.

amortização.
§ único. Esta. deliberação

só pode ser tomada por votos

que representem, pelo menos,
três qUartas partes do capital
social.

'

Que o actual artigo 12.°

passa, com a mesma redac

ção, a ter o D.O 13°.

Portimão, 30' de Abril de
1954.

Agentes de viagens
britânicos no Algarve
Em visita organízada pela C!1iS8.

de Portugal em Londres desloca
ram-se ao Algarve agentes de via
gens orítâníoos que se faziam
acompanhar do sr. Almeida Reis
funcionário daquela Casa.

'

Durante quatro di'as estiveram
entre nós, percorrendo locais de in
teresse turístico desígnadarnente
os que se prendem com o aloja,
mento.

Artigo 9,.·

Anualmente será dado um

balanço, efectuado em relação
a 31 de Dezembro. Dos lucros
líquidos, deduzir-se-ão 5 por
cento, pelo menos, para ·fundo

de reserva legal, e bem assim,
Algarve

I
Terreno com 30000 m2. em

Marim, a 3 minutos de Olhão,
vende-se.
Motivo urgente. 'Telefone

72749 - Olhão.

Barcos· de pesca
à vela e a motor
em poliester,
reforçado com

fibra de Vidro

e recreio

Comisslo Venatórla,
cie Faro

o .A(j-udamtbe do 0art6�o NotaLt1Iia.i,

José da Glória Duarte '

·Realiza-se em 20 deste mês, às
11 �l<lra.s, nos Paços do ConcelhO'
de Faro, a eleição de um repre
t®ntante efectivo e de um' substi
tuto para. a ComJlssão Venat6ria
Conoel!hia. A eleição será feita pe
los agricultores do concelho, que
podem ser proprie'tárlœ, usufru
tuários ou arrendatá.riœ.

Construidos por:

R. Convento do Sr.·
do GI6r1o, 2S
T.J,f. 63179 - LA&OSAPM

17.
·

.

�.. Em feridas
'

'JPJt/J. \inf�ctodas
O#':iJ F IJ IR IJ N e IJ'L O S'

It E '4 N'" A A. Z E S

ít PIISTII "SAIIO"
CO"TRA A FURUI'tCULOSE

lASORAT6RIO "SANO" V. If. GAIA
À VENDA EH TODAS AS FÀRMÁCIAS4

8randymel um brancle

Militar' algarvio
morto em Angola
Segundo comunicação do Servi

ço de Informação P1Ública das For

ças Armadas, fale.ceu em comba
te em Angola o 1.0 ca:bo sr. José
Manuel Sousa Baptista, nwtural da
freguesia da Sé (iFaro), filho da
sr,' 'D. ,Matl!lde ROS!a de·'SouS;a e do
sr. José Rosa Baptista.

creme /à base de mel e Frutos.

uma aguardente Ir!IJDUa -Ie [�urra!lnlira
no Livramento

cle medronho, velha e espeeial.

2 espBoialidados qUI se recomandam Tratar com o próprio no

próprio local, do meio-dia às
15 horas e depois das 19 pelo
telefone 93 176.
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da

Jo� Cruz

fitvrei «Duralcx»
�eveitimentvi I'reiti.slv

28 de Setembro:
O GRANDE EXEMPLO

o trabalho
sufoca a
(Conclusão da 1,." página)

ES<tado. Ele paga aos ,homens e o

resto é p6 Estado. Nem paga d/re

tas tamupõc'hã! E descontam o ga
s6leo. Os homens têm -que comer

hoje 00'
R.- ...

E.'- Aí onde você s'enforma. é

com o œrnuuiorl .

R. - Como é que vocês soube
ram que podiam vir <tra:balhar?

E. - 1JJ vi na televisão assim e

ovi no rádio!
E. - Na foste s6 tu! .

R. - De qualquer maneira as

traíneíras só estão no mar hoje
por causa do apele: 'para o. tr:-ba
lho ao domingo, nao é assim:

E. - Era sábado e não Unhamos

saido oltltem!
R. - .saíram todas?
E. - Sairam todas.
AfastáIno-nos. De volta ao cen-

tro da vila encontrámos na Rua

Teófilo Brega uma brígada de es

tudantes a limpar aquela que o

povo conhece por Avenida e é .0
«pícadebro» onde <&El esboçam os Pri
meiros sorrisos e os primeiros olha

res namoradeíros, onde a vida cos

mopolíta do Verão deixou impres
sa nos mosaícos manchas quase
ínapagãveís e onde a falta de lim

peza, por incúria da Câ:mara Mu

nícípal, se fe·z notar e levantou _os
mais altos protestos da população.
Acercámo-nos de um deles.. Multo

jov:em, comunicativo.
R. - Bom dia. Vocês fazem parte

da brlgada que anda aqui,a limpar
a «Avenida»? O que é que repre
senta pam vocês, estudantes, tra
balharem ao domingo? Estão con

tentes por estarem aqui a ajudar?
E. - Hoje é o dia do trabalho e

devemos todo.s trabalhar.
R. - Quantos estudantes estão a

trBlbalhar na limpeza das ruas e

qual é ° vosso programa de lim

pea:a?
E.- ...

R. - Pareceu-me ouvir um de
vocês dizer que há um problema!
E. - Sim, é que n6s vamos lim

pando isto e as pessoa:;; passam e

aujam. Depois vamos daqui p'ra
Praça (Praça Marquês de Pom

bal). Lá na praça já estão alguns
varrendo, œgora é s6 ir a man

gueira!
R. - Os estudantes que não estão

aJqui, ootão a' fazer mais algum
serviço?
E. - Na, na, na. 1JJ pena.é não

particl.parem todos!
R. - iE porque achas que não

participaram todos?
E. - Porque alguns estudantes

encontram-se fora da terra e não
es,tavam para vir cá. Ali 'Ulo uns

quantos ali, em vez de virem aju
dar a n6s) não, 'tão a rir do que
n6s 'tamos a ffreer... A maioria
deles têm vergonha de vir.
FeLizmente que na parte da tar

de aqueles que ria.m já se encon

travam affncadamente devotados
ao tr3ibalho, fazendo uma iarefa

pouco agradável, mas muito neces

sária: o desentupiT das sarjetas da
via pública e a limpeza das ruas.

Quanto aos que estavam fora da
terra, fomos encontrá-los empe
nhados em tarefas .edificantes. Uma
das manifestações de rua maIs vá

lidas, encontrada durante este do

mingo de tr3ibalho nas imediaçÕes
de Vila Real de Santo António, foi
a :Levada a efeito pelos rapazes de
Altura que, aproveitando uma ideia

lançada num corrúcio de esclareci
mento e uma verba dada por um

benemérito local, se lançaram na

empresa de I1econstruir a estrada

que liga Altura a Alagoa e que
ainda serve aLgumas dezenas de
fam1lias. 'Segundo depoimentos de

populares, já há muito tinha sido

pedido o arranjo da estrada à Câ
mara de Castro Marim, tendo sido
informados de que não havia verba,
embora paralelamente e dentro do
mesmo concelho se tivesse cons

truído uma estrada, ampla, na con

tinuação da conhecida «estrada dos
alemães». AsSli.m, com início às O
horas foi-se buscar o camião para
o transpo,rte dos materiats, os car

ros do alcatrão, a gravilha, e, pela
manhã compareceram trabalhado�
res da Câmara que serviram de
monittores aos populares. A jorna
da viJV�da por aquele grande grupo
da. população, a alegria com que
se empenhavam e a força que pu
nham no trabalho, terão marcado
a vida de cada um com o traço
indelével do ,que significa uma jor
nada de coopemção no objectivo
comum e em paz.
De uma maneira geral, à pergun

ta sobre o destino a dar ao dinhei
ro todos pensavam no Estado, no

Governo ProviLsório, nBis Forças Ar
madas, apoiando em segundo lugar
iniciativas de ordem local, ma1.s di"

Nação

(O<melusão da i» pd.g4na) fl'eada exploração dos trabalhado-
res as grandes fortunas que as ri

mas que se desenvolvía através das cas famílias ¡fascista.s acumularam
fronteiras. Toda uma acção quase poderão perdurar e dilatar-se.
às claras que denunciava 'bem Mas apesar de toda a passívída
quanto as conquístas do povo por- de, a grande resposta partiu de
tuguês ·se encontravam ameaça- quem, afinal, possui a mais eficaz
das de ser sufocadas por nova di- capacídade resolutíva: o povo tra
tadura repressíva do grande ca- balhador. Aos grítos fascistas, ele
pitaL opõe: «Morte ao Fascismo! O povo
Na noite do dia 26, em plena tou- vencerâ!», Ao ataque desesperado

rada no Campo Pequeno, a fina da reacção, ele contra-ataca. E ga
flor do fascíerno lisboeta secun- nha. Porque o povo é invencível.
dada por uma seita de mercenários- Mesmo 'que temporariamente der
armados, grttava insolentemente rotado, ele acaba sempre por con

«Viva Spinola» e <Ultramar, Ul- quíetar a vitóriia, mercê da sua de
tramar», para Imedíætamente Ian- císão, ftrmeza e iniciativa. Foi com
çar slogans antícomunístaa :e .

apu- esses atributos que as massas po
par o próprio primeiro �ml:Str? pulares se Iançaram com errtusias
Restariam dúvidas? Restanam dü-

mo à tarefa de Impedir a manifes
vidas da consptração fasci"l,ta que tação da minoria traiçoeira e vil.
'grandes capttaltstas, Iatífundíáríos São milhares e milhares de traba
e coloníalístas como os Carias, os lhadores quem, em gigantescas bar
Deslandes, os Kaulzas, tramavam rícadas, bloqueiam os acessos a

perfidamente, ajudados pelos impe- Lisboa. Por todo o País os mesmos

rialistas americanos através das trabalhadores mantêm uma 'aper"
suas conhecidas CIA e ITT, 'aloja- tada viigiilância popular, confiscan
das em luxuosos hotéis? do inúmeras armas que serviriam
Para o 'grande capital são pre- .. para.assaseínar o povo.

clsas seguras garantíae: não se in- Ffnalmente a vitória popular so
vestem 120 milhões sem a certeza bre o fascismo é uma realidade
de um regime «duro e estável» que e a concentração reaccionária é
garanta a mais alta rentabi11da?e. transformada em grande jornada
E esse regime passa necesearia- popular. O povo está na rUll;. A
mente pela submíssão às ordens reacção perdeu. Grandes marufes
da potência ímpertalísta, pela con- tações se realizam em muitas cída
tínuação da guerra de rapina na des. Estava dado o grande exern

rica colónia de Angola,
.

e, sobre- plo: o piolho fascista era esmagado
tudo, pela supressão das liberdades pela bota justa e impiedosa do po
,e poder organízatívo dos trabalha- vo trabalhador, inabalável na sua
dores, Que o grande capital tem decisão de não permitir mais o
ainda a nostalgia pela mão-de-obra assassínío e terrorísmo fascistas e

dócil e barata (que, no entanto, em continuar firme na senda do
ainda existe), pois sõ pela desen- progresso. ,Foi o povo irabalhador

quem estrangulou a investida da
besta rascísta,
Claro que as bases do fascismo

ainda não estão inteiramente des
truidas. Por isso, é de crer em

nova intentona reaccíonãría, En-

quanto não 'se der rédea tSolta ao

ímpeto e combatividade das mas

sas, saneando por completo a es

cumalha parasitária e exploradora,
calando a Imprensa fascista, pondo
fim imediato a-todo o colonialismo
com a' aceleração do processo de

i'ndependência de Angola e S. To
mé, a;brindo negociações com os

movimentos de lLbertação, fazendo

justiça popular à Pide, .etc., enfim,
enquanto prevalecer o dominio �o
capital, essas bases continuam VI

vas, estrebuchando e prontas a

erguer-se, logo que a vigilância e a

acção antifascistas !Sejam descura
das. O povo deve reforçar o alerta.
A liberdade está nas SlUIliS mãos e

não admite qualquer benevolência

para com os carrascos.

Porque se é verdade que todos
os reaccionários ,são iguais, não é
menos verdade que se não se lhes
bate é impossivel deitâ-los abai,xo.

A,nt6nio Rasa Mendes

despreocupado
• seu capitalEm,pregue

Cesário & U.\ Lda.
SERVIR

Viva

o

Representado por: GAVINO SIMõES

Fazem-se e Reparam-se Estores em Madeira, Metá
licos e Plásticos.

Fornecimento e Aplicação de Alcatifas, Revestimen
tos Plásticos (mosaico ou peça) e Papéis Laváveis e Vi
nilicos para paredes.

Orçamentos grátis: .

Rua D. Francisco Gomes, 37-3.° Esq.o - Tel. 366 -

Vila Real de Santo António.

-

reacçao
rectas no 'benefício próprio, numa

demonstração de altruismo de pri
meíra grandeza. Nas fábricas de

conservas, nas traineiras, nas ofi
cinas gráfícas, metalúrgicas, em

todo o lugar onde a palavra traba
lho podia estar presente, todo o

povo desta região de sotavento cor

respondeu com um enorme SIM e

até os fascistas foram trabalhar,
taLvez j'á lembrados de que ainda
podem regenerar-se e entrar no ca-

r minho da verdade, ou então de
monstrando que são tão patêtícos
que até colaboram na construção
daquilo que lhes é adverso: a DE
MOCRACIA. A lamentar a proibi
ção da enUdade patronal de uma

fábrica de pedra de Vila Real de
Sanio António, que impediu 08 em

pregados de se manifestarem pela
vi-a mais pacíñca alguma vez in-

. ventada: o TRABALHO. J1l a ex
,

cepção que confirma a regra.
Espero, com este trabalho que

foi a mânha comparticipação na

jornada de 6 de Outubro, ter aju
dado de 'algum modo a Nação,
quanto mais não seja pela aproxi
mação de alguns dos seus fIlJhos

no connecímento das acções co

muns através da informação.

Câmara Municipal de Silves
Serviços Municipalizados

o Conselho de Administração dos Serviços Municipaliza
dos de Silves torna público que pretende contratar um técnico
contabilista em regime de «'part time», com experiência de

Serviços Municipalizados.
Os interessados devem dirigir-se à. Secretaria destes Ser

viço� Municipalizados onde serão prestados todos os esclare
cimentos ..

Silves, 17 de Setembro de 1974

o� da. Comissão�
Dr. Joio Ventura Duarte

EXISTE PARA

Vende, e trGea

MORADIAS

ANDARES
APARTAMENTOS

em regime de propriedade horizontal

Encarreea-se de todos os contactos com in�uilinDS
33

FARO

Comemorações do 5 de Outubro

SedeI

Telefs.
Rue José

26216 ou

O PARA\SO
ENCONTRADO

(Conclusão da última página)

dim, donde se pantíu para o descer
rarnento da lápida que passou a dar
o nome de 25 de Abril à antiga
avenida Eduardo Rios. Seguida
mente, o povo de Albufeira foi em

romagem ao cemitério da vila, on
de foram depostas coroas de flores
nos Itúmulos dos democratas ælbu
feirenses ali sepultados, e onde,
junto 118 campas de três deles -

do soldado João Francisco da Cruz
Rosendo, morto em combate, em

Angola; do pintor Samora Barros:
e do milLtante comunista Júlio da
Conceição Campos - foram pres
tadas homenagens a todos os re

publtcanos e outros antí-rascíseas
de ALbufeira já falemdos, tendo
sido. evocados nomeadamente os

seguintes nomes: José Víeíra, que
foi o primeiro administrador do
concelho de A1bufeira depois da
implantação da República; Au
gu'sto Viei.ra, que foi deputado às
cons.tHuinta.s de 1911; Di.ogo Leote,
que foi ministro da Justiça do 1.°
Governo Constitucional da Repú
bUca; e ainda Antón�o Chaves pai
va, Rui Vicente, Joaquim Barreto,
Artur Alferes, além dos três já
mencionados.

Após a romagem ao eemitério,
o cortejo popular, empunhando car

,taz·es com distd!cos de apoio ao Go
veI1no Proviisório e ao Movimento
das Forças Armadas" � erguendo
bandeiras nacionais e partidárias,
seguiu para a rua a que foi dado
o nome do pintor Samora Barros"
ilustre filho de A1bufeira, e velho

demoérata, recentemente falecido.
A este acto assiJsti!ram familiares
do homen8ige3ido, tendo a placa si
do desc'errada pOor um neto de Sa
mora Barros, após o que, o dr.
Santos .serra, membro da Comissão
Concelhia do Partido Socialista,
proferiu aLgumas palavras alusi!vas
ao homenageado. Seguidamente, a

população dirigiu�se para o Largo
da Câmara Municipal onde estava

organizado um comíci'o de home

nagem aos herói,s de 5 de OutUibro
de 1910 e de apoio ao Governo Pro
visório e ao (M. F. A.
Neste comício foram oradores os

seguintes democratas: Romeu Bar
reto que, em representação do M.

de

25998

Matol,
ele

D. P. e como presidente da Comís
são Admínístratíva da Câmara, se

referiu ao sígnírrcado histórico do
5 de Outubro, e Iembrou às pessoas
que devem perder aquele recelo
antigo que ainda Bubsi>ste em rela
ção Il política, exortando o povo a

participar activamente na resolu
ção dos problemas 'do concelho. A
seguir falou João da Veiga, mili
tante do Partido ComunilSta Por
tuguês desde 1936, que 'esteve vã
rias vezes preso, e da última !foi
barbarasnents torturado pela Pide;
este democrata, depois de se refe
rir à iilmportância 'histórica e polí
tica da revolução de 5 de Outubro
de 1910, fez um paralelo entre esse

acontecimento e os aconteoímentos
políticos que Portugal ainda está a

viver, nomeadamente o 25 de Abril
e mais recentemente o 28 de Se
tembro, 'salientando o papel desem
penhado nesses acontecimentos pe
lo Partido Comunista Português, e
recordando a acção desenvoLvida
pelo Partido ao longo dos 48 anos
de fasci'smo, em que foi obrigado
a Vitver na mrus apertada -clandes
tinidade. Falou depois o dr. Santos
Serra, do iPartEdo 'SocIalIsta, que
recordou o papel do povo na pre
paração e no triWlfo da Revolução
Republicana de 1910, e a lmportân
ciJa que tive,ram na implantação da
República, e depois como eelliS che
fes, alguns ihomens mais proemi
nentes daquele tempo, como Teófi
lo _!3raga, António José de Alme�da,
Joao Ch8igas( e tantos outros. Por
último falou Ezequiel Ferreira, que
se referiu ao facto de ser este _

após 48 anos de ditadura fascis
ta - o primeiro ano em que o Povo
Português podia comemorar em li
berdade a implantação da Repú
bliica em Portugal, passando depo.ls
a hilSitoriar os acontecimentos que
fazem de Albufeira, e do seu p'ovo,
um ¡baluarte das tra:dições liberais
e republican8JS, não esquecendo de'
evocar igualmente OS nomes dos
democratas a1buifeirenses que mili
taram pela causa da República oe
que, depois de 1926, combateram
politicamente os regimes de Sala
zar e Caetano - tendo menciona
do expressamente o nome de João
da Veilga, que se ·encontrava pre
sente, e foi muilj:o o:vacionado pela
população.
A noite, ·as comemorações pros

lS¡eguiram no Pavilhão Desportivo
do Imortal de ALbufeira, com um
sarau desportiV'O-ffiusical, em que
participaram as turmas de basque
tebol do. Olhanense 'e do Imortal,
e a que se seguiu a actuação do
Conjunto \Musical Albufekense «Os
Celtas» acompanhados pelo popu
lar artista do canto Uvre, JOiS'é Ma
nuel Osório, que reside em Albu
feira.

Este sarau-convivia terminou _

e consequentemente as comemora
ções do dia - com um apelo ao
trabalho no æa seguinte - apelo
que foi ouvido pela população.

GERADOR
DE VAPOR

TIPo. NAVAL

Compra-se em bom estado
com 100 a 120 mts. de super
fície de aquecimento isolado
a lã de· vidro e consumindo le
nha.
Resposta a este jornal ao.

n.O 18199.

Propriedade vende-sB
Em Vila Nova de Cacela,

sítio da Bornacha, junto à
Estrada Nacional, com pomar
e casa de habitação.
Tratar com 00 próprio ao

mesmo local.



II DlVISAO

Imortal, 34 - Olhanense, 77
Farense, 167 - Ginásio, 46

JORNAL DO ALGARVE "I

Actualidades desportivas
FUTEBOL

Cannpeor:'latos Nacionais
I UIVISAO Comentários de João Leal

Vitória sem contestação a que o

Farense obteve sobre o Espinho,
concretizando a expressão numé
rica uma evidente supremacía. Sem
ser brilhante, a <turma de Faro sr

tuou-se num plano que proporcio
nou múltíplos momentos de bom '

futebol e um entendimento quase
perfeito entre' os vários sectores.
CuriOS8lIIlente houve uma vanta

gem concretízadora dos sectores re
cuados sobre o Itrio dianteiro. O

capbtão Almeida I (ao bom �stilo
de Humberto Coelho) fOI um dos

.grandes artífices da vitória e obte
ve dois golos, marcados com rara

intuição. Os médios Amâncio e Ma

nuel JoIsé assinaram ca:da um o seu

tento e cá à frente o jovem e muito ¡ JUNIO;RES
promíasor Barbosa (que 'excelente

I
. ..

1 I) foí ún ico a marcar. As- Na Jornada inaugural da I Di-
go O. 01 o . -

rt t ai
;sinalemos ainda o retorno à forma visae, ce !lJll� que nos ac u IS

de 'FariBlS, a aproximar-se dos in- I mtoldes,Jela prrmf�lra vez .set dispu
di:ces de outraa épocas. O Espinho a, o se arense 01 conquis ar um

revelou certa ingenuidade no sec- I ponte � :m:vora. Revelam-se 'assim

tor dianteiro e a defesa mostrou-se as �OSSl..bl:llda:d� dos algarvíos �m
Ito permeável às incursões dos merttóría carreira, poLIS que dis-

mlUl
.

i põem de urna turma bem estrutura-
a garv os.

1 C
De. retorno da 'Madeira (onde da e com 'bons va ores. omeçam a

venceu o Marítimo por 3-2) o Olha- surgir os frutas! do trabalho em

nense, a despeito de derrotado por .

profundtdade que no sector juve-
4-1 exíbíu-se em bom plano. Na nil o clube vem realizando.

noite brilhante que o F. G., do Por- Dois dos tSeu� atletas,. Plácido
to conheceu nas Antas e em que �guar.da-redes, ainda �om Idade de

Teófilo Cubíllaa foi fllnalmente o

I
juvenil) e Sousa (medio), foram

«craque» famoso, os algarvios evi- con�ocados para os. tr�inos da se

dencíararn bom conjunto, arrumo lecção nacional de juniores.

nos vários sectores e um espírito �"'...,'..,

de luta dignos de apreço. Além da

B A SQ U ·E , E B O Lexcelente exibição dois nortenhos,
o oíhanense teve contra 'si! a actua

ção do jlW; da partida, sr. Dante

(de «Comédia de Dante», .destg-
I nau-a um períódico desportrvo) que
teve «momentos altos» com a anu

lação de um golo a Renato e a

expulsão de Guaraci e Ademir.

bém por igual marca (2-0) o Tor
ralta derrotou o Silves, O Lusitano
foi à Costa da Caparica conhecer a
mais severa punição da jornada
(4-0). Por seu turno o Sambrazen
se, tal como se previa, não conhe
ceu melhor êxito em Amora, mas

o seu ataque ainda obteve. dois

golos. _

Numa apreciação da tabela elas
siftcrutirva ressalta a boa posição
do ElSIPerança ad'Ois pODItOS do

guia. Lusitano e Torralta seguem
-no com menos um ponto, enquan
to Sambrazense e Silves, juntamen
te com o Luso, ocupam a cauda
da classificação.

DISTRITAL DE SENIORES

Vbtórias normais e esperadas dos
cincos favoritos. O Imortal que re

gressou à actívídade - pena que
o não tenha feíto com escalões etá-

Só a 5 minutos do termo do jogo rios mais baixos, juniores e juve-
o Portimonense veio a consentir o nis -, nada pôde fazer ante Um

empate, nesta 'sua positiva deslo- Olhanense .que, mesmo sem forçar
cação a Leiria para defrontar o

muito, venceu como quis.
União, Uma verdadeira partrda d� No outro encontro, o Ginásio,
campeonato, com entusiasmo ate

sem ter ef'ectuado ao menos um

final e uma incerteza constante. .treíno _ inconcebível! -, sucum

Logo aDS 13 minutos, Hilton lll:ar- I biu rotundamente frente aos «leões»
cou um golo de excelente craveira,

¡ de Faro que, com jogadores de era
colocando os barlaventínos e!ll ven- I veira técnica razoável, falha muito
cedores. Revel�do uma sólida. de- I no plano táctico. O desnivel do re

resa, onde Jose ,Ferna,ndo re¡�Jlzou I sultado apenas surpreenderá quem
um punhado de magníficas Inter-

I não assístíu ao. encontro,ou então
ve�ções, adregaram de .fazer res-

quem desconheça as precãrias con

peítar a vantagem obtida � des- ! díções de que o animado Ginásio
ciam em constantes e perigosos i Olhanense dispõe.
contr�-ataques. S�portando. � ace-! A propósito de seniores, quando
leraçao ainda malOr, dos lelrle�ses I se conhecerá o campeão dístrbtal da
no segundo tempo, so aos 85 :tnJ?u- ! época de 73-74? ..

tos os donos da casa alcançanam
a igualdade que constitui recom- DISTRITAL DE JUNIORES
pensa para o seu la:bor. Numa boa

partida de futebol uma, equitativa Os Olhanenses, 51 - Farense, 37

distri'buição do «pecúlio» Portimon., 45 - Faro e Bimf., 45

No encontro de Olhão o campeão
algarvio, 'que ,sofreu pesada sangria
na equipa, em relação à época paJSI
sada, com a saída de 4 elementos,
venceu com justiça o cinco de Fa
r'O em réplica animosa, mas onde o

vencedor nunca esteve em dú,vida.
No outro encontro, em Portimão,

aconteceu o 1.0 «cas'O» da época: no
fd.ÍJ.al do tempo regulamentar, as

equipas encontravam-'se empata
das. Ter-se-ia de recorrer a pro
longamento. Mais o sol já se havia
escondido e luz aIltificial.., não ha
via. Terá, pQrt.anto de se repetir o

encontro. Uma pergunta: quem su

portará as despesas com a nova

deslocação da equipa visitante?
j

DISTRITAL DE JUVENIS

III DIVISAO

Com o Casa Pia invicto no co

mando da zona D e que ·no domin

go cedeu o 1.0 'poDltO, prossegue o

Nacional, sendo o Esperança, a

mais destacada das formações al

.garvias. Os lacobrig.enses, confir
mando ais prev!.sõeJs, venceram no

domingo o Luso do Barreiro. Tam-

RESULTADOS DOS JOGOS f
CAMPEONATOS NACIONAIS!

I DIVISAO
Farense, 5 - Espinho, O

Porto, 4 - Olhanense, 1

II DIVISAO '

U. Leiria, 1 - Portimonense, 1 1 Os Olhanenses, 23 - Farense, 20

al Portimon., 42 - Faro e Benf., 32

Vitória justa de Os Olhanenses

I que, após um Ibom 1.0 'tempo, de
, caiu muito de produção até final d'O

! 'encontro. O cinco de Olhão possui
boa condição técnica e na próxima
época con\9l:Ltuirá uma equipa mui-

2
to jeitosa, atendendo às potencia-L. de Évora, 2 - Farense, lidades e muita juventude dos seus

JOGOS PARA AMANHA 1'1 componentes.

¡O
Farense revelou-se muito inci-

CAMPEONATOS NACIONAIS piente a defender, quedando-se nu-

l DIVISAO • ¡ ma zona demasiado estãtica. Na

Cui-Farense I parte final do encontro extbiu-se
mai's positiovamente.Olhanense-Guimarães No oocontro de Portimão, os lo,

JUNIORES cails, so<frendo boa opostção do Faro
e Benfica, venceram com inteira

justiça.

III DIVISAO

Esperança, 2 - Luso, O

Amora, 4 - Sambrazense, 2

Torralta, 2 - SilveIS, O

Caparica, 4 - Lusitano, O

JUNIORES

Farense-Benfica

TAÇA DE PORTUGAL
Jogos para hoje - Distrital de

Seniores: às 21,30, Olhanense-Os
Olhanenses; às 21,30, Ginásio-Imor
tal. Jogos para amanhã - Distri-

� ......; I tal de Juvenis: às 9,30, OLhanenae-

I..JFarense; às 9,30, Faro e Benfica
-Os Olhanenses. Distrital de Juve-

I
niores: às 11, Olhanense-,Farense e
Faro e Benfica-Os OJlhanenses.

• Húmberto Gomes
Com 'a ,presença da ,equipa d'O I

_

Ba:nlfioo 'O Grupo nesporti'VO da ITorrailtà !fez dnalugumr o <Seu está
dio, situado a cerca de um klm. de

,__ �p_o�r;t=,,i:mlin DilsOOnd'O de e�œ�eIlIte i
relvad'O e' de -J:lôag cabinas se·rvidas i
por ¡túnel de acesso, o está(dio terá I Vende-se de sequeiro no sí
(qurundo 'co�oluidas 3IS ,baIIlœdas) ¡ tio do Ribeiro do Junco, em
capacidade para 2� 000 pessoas. Cacela.
O ponota¡pé de salda do eDICOiIltro T

. -

dn3JUgwrall foi dado ¡pelo intemacio- em casas �� habltaçao,
nad 'IDulSébio e o !"eswlrt:ado fof TOIr- pomar de laranJeIras e outras
mtta, o - BànIf'�œ, 6, galOIS mar- árvores frutiferas.
cados por José Pedro, Messi:als, Abundante água e motor.
Barros, furaim, M6ia e Diamanti- A' R
1110. Brocedeu-\Se depo1s à ootl"ag'a ceitam-se ofertas. na ua

dBlS taças «Dr. Bor1ges CoU!tJimho» e Alexandre Herculano, 2
«DodJs lml�. Tel. 22444 - TAVIRA.

Lusd:tano-Odivelas
OdemireIliSe-Portimonense
Sambrazense-Marinhense

Inaugurado o Estádio
do Torralta

florta....... o�

TÉCNICO

E ti S I N O NO A L G A R V E VitimaI de B[idenlel de ,ialalReabertura des aulas
de ginástica no Clube
"áutlco do Guadiana

Incêndio em Vale
de Éguas (Loulé)

Escola Secundária de Vila Real
de Santo António

Convocam-se os alunos do 1.0 ano
de todos os cursos. para compare
cerem na 'Escola I1SJ 10 horas de se

gunda-feira, 14 de Outubro.
Os restantes alunos são convoca

dos para terça-reíea, dia 15, à mes
ma hora.

."."UR.""'.""'''''''''.''''',,,,,,

Ao atravessar a estradá, em

Moncarapacho, foi colhido por um

auto-lígeíro o jovem Humberto
Oorreía Martins, de 14 anos, ¡fi.lJho
da lSI'.a D. Maria Rosa J,esus Cor
reia, e do sr. Humberto Jesus Pa
lermo Martins, natural de Loulé e

residente em Olhão. Conduzido ao

Hospttal de Faro, chegou ali já sem

vida. O ¡fun'eral que se efectuou
para o cemitério de Moncarapacho
constítutu ,sentida manífestação de
pesar.

ViUma de desastre, perto das
Quatro Elstrada.s (Loulé), fo� con

duztdo ao Hospital de F'aro, onde
chegou já sem vida, 'O sr. Keibh
Juffimp ,si:reency, de 18 anos, ca

sado, domícíüado em Durbayne
(Grâ-Bretanha) , que se encontrava
a férias em Quarteira.

Vendem-se
No Montenegro - Faro, 2

lotes de terreno aprovados
para construção e urbaniza
ção. Cruzamento Estrada do
Aeroporto com a Estrada do

Montenegro.
Trata telefone 23674

Faro.

. Reabrem na quínta-êeæa as 31U

las de ginlá.si1Ji;ca no Ol.ube NâutilCO
do Guadiana, de Vila Real de San
.to 'António.

.AJs inscrições para todas as olas
ses podem ser feítas, corno de cos

tume, na; ,secretaJria do cll\llbe.

Na aldeia de Vale de :mguas
. (Loulé), maníêestou-se um incêndio
na 'residência do sr. Franciisco .AJn
tónío Raposo, tendo ardido o re-·

cheio de casa. Compareceram os
Bombeiros Municilpais de Loulé, que
nada puderam fazer. Os prejuízos
estão avaliados em 40 centos, de
utensilios ardidos, além da casa,

que sofreu também g.randes estra
gos.

CONCURSO NA BALAIA

®

¡".e.e
SEGURANÇA NA VENDA
SEGURANÇA NO POS-VENDA

MIELE PORTUGUESA, LDA. Filtal em Faro: Rua Aboim Ascensão, 66 - Telef. 25211
o���•••••'""' _... =",_-------------------""--���-

Vende-se
Restaurante THE STABLE

e concessão de toldos em

.

Manota Rota.
Respostas a este jornal ao

n.O 18207.

Andares
na cidade do Faro

Realiza-se na segunda-feira no

Hotel da Balaía a fase regional do
«Concurso Dómuz», promovido pela
Delegação do Algarve do Clube
Barmen de Portugal e pela admí
nístração da firma Dómuz.

-

Nesta fase regional serão apura
dos os representantes do Algarve
no certame nacional. Ao entarde
cer serão proclamados os vence
dores,

Vendem-se, com frente

para a Rua Dr. Emiliano
tia Costa, 78 e Avenida de

Olivença.
p a r a esclarecimentos

telefone n.: 22286:"_ Faro.
ComprCl-se

.,

I rcspassa·sc
Café Cantinho do Marquês,

Praça Marquês de Pombal em
Vila Real de Santo António,
Dirigir a José António Vie- JORNAL DO ALGARVE

gas no mesmo local. lê-se em todo o Algarve

Casa para habitar em Al
coutim.
Resposta 'a este jornal ao

n." 18203.

a'rniele"
é mais uma alemã
que gostou do algarve.

'e ficou.
'

•

A nova filial Miele está em Faro. Para proporcionar a todos os clientes
do sul do país uma assistência rápida. Específica. Eficiente.
Os técnicos especializados da Miele estão no Algarve, à disposição de
todos os possuidores das máquinas de lavar roupa, iouça, material de
lavandaria industrial e outros aparelhos Miele. E além das garantias de
assistência, a nova filial apresenta uma exposição permanerrte de toda
a gama Miele.'
Este é mais um serviço prestac;!o pela marca de electrodomésticos mais
avançada na sua técnica.



PONTO DE VISTA

A PONTE

DO P�VO PAftA O p�VO
O povo português resolveu

rebaptizar a Ponte· .sobre .o

Tejo chamando-a «Ponte 25 de
Abril» e tornando-a um s4mboc
lo da liberdade e da âemocra
cia conquistadas nesse dia.

O Governo ProvVs:ório san

cionou esta atitude·popular e a

partir de 5 de Outubro, em ce

rimónia simples e sem moedas
ou medalhas comemorativas, a
Ponte tornou-&e a Ponte do
Povo.
Mas serâ a Ponte do Povo,

uma Ponte para o Povo'! Pa
rece-no.>\ que não. Se a Ponte
foi obra do [asciemo, o que im

plica a exploração do Povo na

sua construção, e se foram os

tosctetas que, depois da Ponte
estar pronta, co,ntinuaram a

explorar o ppvo através das
altas portœgens cobraâae pela
SIUa travessia, parece-me che
gado o momento de dar ao Po

vo, sem por,tagens, aquilo que
ele construiu e chama seu.

.'

Mudar o nome da Ponte mas'
.

não acabar com a eæploraçõo
a qué ela serve de suporte, é
pura fachada, .Q que já não se

compreende nos dias que cor

rem neste Portugal Livre.
A «PONTE 25 DE ABRIL»

será do Povo mas, deverá ser

para o Povo.
Na mesma linha de pensa

mento relembro a portagem da
osito-estrada do Norte, de Vila
Franca de Xira a Lisboa, que
não -se justifica pelo simples
facto de estar mais do que
paga.
Para quando a correcção des

tas arbitrariedades?

Eduardo Veríssimo de SOUlSa

[BR��S eto�1'-DIANAI
NOVOS NOM,ES
MA TOPONíMIA VILA-REALENSE

DAnl:DlI1:
tlnl,.e ta 8t1,.,.a e " ma,.

I HULIIIIL
O RENASCER DO ASSO

CIATIVISMO
EM Vila RMl de Santo António,

este 5 de Outubro de 197" foi'
vivido em ambiente de alegria '13

de descontracção popular. De ma

nhã, centenas de pessoas concen

trœræm-se frente ao edificio' dos
Paços do Concelho, onde a Bandei
ra Nœcional foi hasteada ao som

da marcha da continência, execu

ttuia por um clarim do Corpo de
BombeiTos Voluntários vila-realen
se, aU formado.
Pouco depoi,s. chegava à entrada

da vila a Banda Castromarinense,
que, reforçada por elementos da

Banda de T(J/I)'j¡ra, percorreu todas
M artérias que na vila mudavam
n6S,w dVa de destbgnœção. Começou
pela Avenida de Aiamonte (i:t.ntes
Rua n.· 3), que não chegara a co

nhecer oficialmente estas designa
ções, pois nuncl1l lhe vimos qual
quer placa indiJcatWa das, mesmas.
Esta via passou a destignar-se de
Avenida Professor Egas Moniz -,
Prémio Nobel. Seguiu-se a Rua Ca
tarina Eufémia, que pôs jim à Rua
ão« Centenário'8; a Rua 5 de Outu

bro, em vez da Rua de Aveiro; Rua
General HUlmberto Delgado, que
acabou com a do dr. Oliveira Sa
lazar; a Rua 1.· de Maio, que subs�
tituj a Rua MatiiaSi Sanches; a Rua
do Benemérito António Capa, an

tes Rua S. João de Brito; o Largo
do Poeta António Aleixo, em 81Ubs
tituição do Largo Barão do Rio
Zêzere, e a Rua 25 de Abril, que
p6s termo à Rua Marechal Car
mona.

.
As placae com os novos nomes

tiveram de ser feitas num espaço
de tempo basltœnte curto, o que s6
foi posSt!vel. empregando madeira
de platex e fazendo a impressão
dos dizeres numa ()IfiJeina de lito
grœfiœ. Dado que, nestas condições
e por ficarem expostas'aos 'rigo
res do tempo não poderão durar
muito, espera-se a sua breve subs
tituição por outras mais duradou
ras e de m�hor œpreeentação ..
Numa dás montras do estabele

cimento Dynia, do sr. Francisco
Lopes Madeira, na Rua Te6filo
Braga, esteve patente u'l1l.a intm'e8-
sante exposição de fotografía.s e de
outros motivos relacionados com a

implantação da República e com 08

principai-s vultos do movimento de
5 de Outubro de 1910.

limpeza às várias zonas da vila
que, na verdade, se mo.stravam
mais carecidas de válida a8si1s,tên
cia ,nesse 8entida. Os cuidados âos
e&tuâantes í'nCidiram principalmen
te nos mo8aicos e grelhas de escoa
mento de águas da Rua Teófilo
Braga, no empedrado e no obelisco'
da Praça. Marquês de Pomõal e nas

áreas ajardinadas da Avenida da
República, além de muitos outros
loca1Í8 que foram alvo da sua aten
ção, pelo que, ao fim da tarde de
domilngo, grande parte da vila 08-
tentava um aspecto de limpeza que,
na verdade, gwtariam08 de ver-lhe
'I'rU1!is vezes.

O
. HOMEM 'Sente a necessidade
de víver em socíedade, do con

vivio quotídlano para recreação do'
espírito e elevação da sua cultura.
,Em associação, o homem, ou

melhor, os homens, realizam obras
que seriam ímpossíveís de efectuar
isoladamente. Nascem" então as so
cíedades comerciais e índustríais,
cooperattvas de produção e consu
mo e associações cívicas, religiosas
e desportívas como resultante des
sa necessidade do.ihomem em con

viver e produzir maís e: melhor
Para ætíngírem um ideal politico

e social formam: partidos ou .mo

vimentos ou, na maior parte dos
Cll/SOS, aderem àqueles que melhor
se tdentíñquem com as suas linhas
de pensamento.
O 25 de cAbril deu aos portugue

ses a possíbíltdade de um mais in
tenso e -válído movimento associa
tívo e comunitário. Paderne chegou,
ao limiar do Ano 1.0, como é co
nhecida a. nova era que vivemos,
com um assocía.tívísmo quase ine
xístente, resumindo-se numa So
cíedade Recre8JtLva a viver de ba
lões de oxigénio e numa Casa do
Povo de quase nula motivação só
cio-cultural, tendo desaparecído, no
decorrer dos 'anos cada vez mais
obscuros, associações como a So
ciedade de Recreio e Instrução Mu
sical Popular conhecida pela Ban
da de Paderne, o Centro de Assis
tência à Familia, de finalidades hu
manítárlas, que possuía razoável
agrupamento teatral, para não fa
lar do Grupo dos Amigos de Pa
derne cuja intenção era congregar
todos os padernenses para a obten
ção de um Paderne melhor, mas

que a polftíca rascísta não deixou
que vingasse.
Todos estes longos anos de obs

curantísmo assocíatívo tinham de
terrndnar e eis a juventude pader
nense a compareoer ao 'toque de
reunir. Nasce o Movimento Dem�
cráJtIco de Paderne que rapida
mente se integrou na campanha de
democratização do PaÍlS\ promoven
do sessões de esclarecimento, con
vidando 'elementos dos vários par
Udos organIzados e realizando es

pectáculos de variedades, poesia e
teatro. Numa Casa do Povo reno

vada, àinda 'que longe das suas
reat!! finalidades, mudam-se as es
truturas e a juventude tem acesso
à sua -gestão, elegendo-se demo
craticamente elementos para as

activid<ades cul'turais, recreativas e

desporUv8is, estando já a funcionar
as secçõe¡¡ da B�blioteca, Teatro
com os ensaios de um aU'to do poe
ta António Aleixo, e a de üespor,to,
com a inscrição da equipa de fute
bol no Campeonato da F. N. A

..
T.

Mas a juventude não ¡ficou por
aqui, for.mando outra ¡lssOciação
com a finalidade de dotar a fre
guesia de 'estruturas culturais e

desportivas e &9ISim nasce a Cam
panha Pró�Ginás1o" Seguindo a
ideia de um padernense, regressa
do à Pátria, .após longos 'anos de
ausência no Brasil, rapi'damente
muitas dezenas de jovens aderi
ram, merecendo além da sua ar
dente mocidade, uma vontade de
servir a comunidade que não exiesl
tia antes do 25 de Abril.
Entre as muitas realií¡;ações que

visam angariar fundos sobressaem
os festejos populares, a efectuar
em Paderne, hoje e amanhã e cujo
programa 'Variado e aliciante faz
prever ret1Jmbante êxito. Assim a

populaçãJo da fregue®ia. saiba cor

responqer ao tremendo 'esforço des
.tes briosQs rapazes e que muitos
forasteiros possam co·mpar.ecer pa
ra maior bMlhantismo, da realiza
ção.

Se em' todo o País a juventude
se mostrar tão operosa como em

Paderne, 'teremos sem demora, o

Portugal que desejamos.

Ar�énio Aleluiç, Martins

TEMPO DE FEIRA EM VILA

REAL DE SANTO ANTóNIO

Como é de tradição, terá hoje o
.5leu dia maior a «feira oramâe», ou
Feira da Praia, de Vila Real de
Santo António, just'amente consi
dertuiœ das, mais importantes da
Provincia, pelo eœtraordinário vo
lume de transacções que nela sem

pre se verifica. Este certame, que
se prolongará por mais algun& dÍl1l8,
costwmataeer com que à Vila Pom
balina especialmente se desloquem
muitos feirante8 vindos do Centro
e Norte do País.

O 5 de Outubro em Faro: colo cação da placa toponímica no

Largo Dr. Silva Nobre

COMEMORAÇOES
DO 5 DE OUTUBRO

FARO'J, M, P, médico que fez da sua proñssão
um rverdadeáro sacerdôeío. .

Seguiu-'Se - idêntica 'cerimónia
juIlltio ao 1€Jdd¡f�c:io da Junta DistJri
tal, cujo largo passou a designar-se
de Praça da L:i!berdade (tinha o no

me de Araœtes e OLiNeliJr1a) e que
'será o futuro 'centro cívíoo da; ca
pital algarvia.

DepodJs fui a colocação da iã.pida
que passa a designar de Rua Hum
berto Delgado, o GeIllleraJl Sem Me
do a -ex�ua Dual'lt€l Pacheco, aqui
usando da paãavra o sr. Leandro
Camromba die ISousa, membro da
Comissão Admln1JstratLva da c. M.

que 'recordou a fd,gtII1'Bl dalquel1e he
róico militar traiçoeiramente as

sassínado pela PIDE.

S,eguiu-se um desfile dais Col'lpO
rações dos Bombeiros Vol'lllllitá11ios
(Oruz Lusa) e Mundlci¡paJllS. com to
do O efectivo e m8Jterial, pelas
prindpailis ruas da cidade.
Ao fdim da. mrde deOOl'll'ell no São

LUÍlS par.que um comício un�tário
comemoratwo da hd!stómca efemé
ride testemunfho ineqUÍlVoco da
unidade de acção dos paI1Jidos de
mocráticos na sua Iuta eOtlltra a

reacção e illOS esforços con¡juntos
pela CO/IlISt,rução de um Portugal
n<JlV'o e demooráticOo. Presidiu o dr.
Luís Fi;lii>pe Madeira, governadOor
ciVlil do Uismto, laqea:do pelo dr.

Almeida Oa.I1l'apruto, dr. LuÍ!g Oata
rino (1M. D. P./C. D. E.), D. MaTia
HeLena. Med:ina (1�'3Il'tiIdo Comunis
ta Ponruguês), dr. IDLviŒ'o da Ro
cha Gomes (� ,Sooiai�sta
Pol1tuguêls), José ,Manuel Raimun
do (MQVIi!ffiento da Esqulerda So

clrulista) D, Lourde¡¡ Rud.'Vo (Mo
vimento

.

DemocráUco das Mulhe-

res), 'etc.
.

Usaram da pa;lavro. o dŒ1. Rooha
Gomes D Maria. Hel'Ema Medin:a,
J'osé MB.Il1,úel Raimundo 'e da'. Luis

�tarino. enicerI'amlo. o chefe 40
.

Distrito. No ftna,l fo� 'caJntado em

UIÚ'SSOlll() o Hino NooionaJl.!.
,

A noite no Jardim ,Mra;nuel Bl-

Vlar deco�reu uma grande jomada
de ''Conlf,rl;LteImJi.;zação popuilaJr em

que O ,pIOIVo extell"iOJ.',Ízou a 'S'\lJa ple
na. 'aJle;gmia, a.cturundo a. B� A,:
tisbals de Mi!ll'elWa (,Loulé) e dOl.'S

c()!IJjuIJJtO's.

Em
Pel·s¡ primeira vez, desde há al

gumæs décadas, a �irt:aJl aJ;gar.vda
eomernorou Icam plena Libeædad:e e

na maís efusiva comunhão poipU
lar a histórica data do 5 die Ou
rubro mærco da mador j¡¡n¡pomam.
cia � Vlida do Pais. De manhã fod

hasteada Bi Bandeira NalciOll1l8i1 no

ooifílCio dos Paços do CoIllcelho,
por enure uma saãva de morteiros,
seguãndo-se a colocação da. placa
toponímíoa que dá o nome de

«Lango Dr. João da Silva, Nobre»
8J() antigo Lærgo do Bouzeía, rren

,te à residênJc:ia. do que foi o emé

díco do povo» e o «democrata ,in
defootW:e1» . Pl1eseŒllte a f8JllÚ:).da. do
saudloso e sempre IffiTlbredo dr.
SiIliv'a Nobr'e enrt:iidooes oiiloiais e

muito povo,' aqueLe mesm? ,�o
que tanto amou e por cUJa VIda
lutJou Ao usall" da paJlaVI1a o dr.

Júlio "F1iMlpe de ALmeida Oal'll'a¡paoo',
presidente da ComiSsão Adminis
trativa da Câm.al'Ia - Mumclpal, re

cordou a figura dOo M. Si¡wa No

bre traçando o peI'lfH do .seu' coon

paniheiro de luta aMdIf8.:S0tsta e dOo

CO'MINGO
DE TRABALIdO POPULAR
EM ALBUFEIRA
PROCUR�NDO interpretar con- rados e pintados; os canteiros fo-

veníentemente a exortação do ram aparados; e todo o lixo, desde
Primeiro Mínístro Vasco Gonçalves o mais grO'SSO à mais ínõñme pon
ao povo português, no seu díscurso ta de cígarro, foi apanhado e re
de 29 de Setembro, para que domin- movido. Ao fim da ,tarde daquele
go fosse um dta de trabaJ:ho na- memorável dia 6 de Outubro
clonal, a Com1SiSão AdminIstrativa de 1974, o Largo da Meia Laranja,
da Câmara Municipal de Albufeira, cO'mo é conhecIdo o jardim de AI
apoiada pela Comis.são Concelhia bufeira, parecia que tinha renasci
do Movimento DemocráUco Por- do. E O'S grupos dos jO'vens traba
tuguês, e pelas comissões locais lhadores, acompanhados por oU!tros
dos Partido!! SocValista e Comu- mai,s velhos, mas tão empolgados
nista, apelou para a população da na jornada como eles, prossegul
vila no sentido de 'que o dommgo, ram na sua tarefa, ao eompasso
6 de Outubro, ficasse assinalado de hinos revolucionários que os
como uma prova inequívoca do mais O'US;ados iam cantando.
apoio ao GO'verno Provisório e ao Para estes 'voluntários, o traba
Movimento das Forças Armadas. lho assim praticado não era um
Na ,verdade assim aconteceu. A fardo - era UIllIa festa vivida com

população trrubalhadora acorreu toda a exaJ;tação; era uma ,prova
em massa aO's seus postos de tra- de que o povo apoio 'O Governo
balho. O comércio - até aquele Provisório e não regateia esforços'
que se encontra nas mãos dos ele- ou -sacriifícios voluntários para de
mentos mais reacionários da vila monstrar o .s¡eu apoio. Trmbalihando
- 8Jbriu as suas portas. Os cafés ' no mar ou nos campos, nas obras
e restaurantes que habttualmen,te I ou nas repal1tiç5es; reoebendo o

. fecham ao domingo, também 8Jbri- jUlSto salário do seu trabalho, ou
ram. A juventude estudantil, rapa� I dando gratuitamente o seu contri
zes e raparigas, dos mats miúdos

¡ ,buto pessoal para a limpeza das
aos mais crescidos; ·os funcioná-

! ruas e dos edifícioS! públfcos, o

rios públicos e admini;strativos, tal I povo de Albufeira votou inequivo
como 'OS membros da Comissão , camente ao lado do restante povo
Administrativa da Câmara Muni- I trabalhador contra a minoria te
cipal - todos acorreram entusias- I nebrosa da .reacção, contra os alar
tioamente Çto trabalho espontâneo j mistas do caos e da anaI1quia -

"",."_"_"_"_".",'11"'''' e gratuito. I numa clara afirmação de vontade,
I Foi uma jornada de alto signi- numa firme demonstração de uni-

Volta a realizar-se ficado pol1tico esta que Portugal j dade com o Movimento das 'Força:s
VIveu no passado domingo. E o Armadasl e de adesão ao -seu pro-

O A I povo de ALbufeira, nomeadamente grama.O concurso « garve a sua juventude esfusiante de en- Quando, através de campanhas
tus.iasmo e de alegria por lhe ser 'sujas de boatos e calúnias, os reac-

VI'Sto pelas "r"lanças'"
I dada oportunidade de participar cionários procuram quebrar a to

\, " H
nessa jornada, não quis ficar de do custo aquela preciosa unidade
fora. Trabalharam os pescadores e - unidade forjada no mútuo re

os operários. Trlllbalharam os em- conhecimento de que as Forças Ar
pregados e os 'estudantes. Traba- m:a.d3iS são o hraço armado do
lharam os novos e os velhos; tra- Povo - a melhor resposta que o
balharám os moços e as moças. Pais podia dar aos seU$ detracto
Logo pela manhã, de acordo com res e aos seus vampiros veio preci

a palavra de ordem dada no dia samente em forma de trabalho, na
anterior durante o Comicio de ho- m'elhor ordem e num clima de paz
menagem 'aos heróis do 5 de Ou- e de 'Civismo - como só dum povo
tubro de 1910, e à noite, no Pavi- que aspira a viver em democracia,
lhão Desportivo, durante o 'Sarau nos 'seria lícito esperar.
musical, todas'as pessoas que se Cada homoem, cada mulher, jo
dispunham a trabalhar nas ruas vem ou adulto, velho ou cri!ança
da 'Vila concentraram-se no largo que no pa.s:s;a.do domingo de traba
da Câmara. nai irradiaram briga- lh'o de todos os dias, ou pegou na
das de trabalho com destino aos vasooura ou na pá, na escova ou
d�versos locais, onde passariam a no balde, e, à sua maneira, parti
actuar. De uma maneira geral, to- cipou naquela magnifica - magnf
das as ruas de AJbufeira foram fica pelo seu transcendente signifl
varridas e lavadas por essas equl- cado - jornada de trabalho poU
pas de jovens voluntários. Também tieo, deu à vil reacção fascista a
o hospital da Mi'Sericórdia recebeu melhor resposta que podi'a ser da
uma limpeza em cheio, realizada da. A produtividade do Pais foI
por um grupo de moças que para aumentada; trabalhos que doutro
ali se dirtgiram de motu próprio. modo não teri'am por quem ser

M-8IS um dos lugares da vila que executados não resist�'ram às mãos
talvez mais tenha beneficiado com livres e juvenis que os agarravam;
esta jornada de trabalho poUtico e todos os partlcipa?'tes na jorna
e p!litrióttco, foi o largo do jar- da tiveram, oportunI.dade de mos

dim. 'Diversas brigadas actuaram trar bem alto a confHUlç,a que 8ell

aí, 'animadas do maior entusiasmo. tem no futuro da Nação e no seu

O lago que ocupa o ce!l1tro do jar- Governo Provisório.
dim foi esvasiado e limpo, e a áigua O ,povo de Albufeira comungan-'
renovada; os bancos, na maior par- do inteiramente dos i1deais demo
te, danlfícados, foram todos repa� cráticos que animam a «Revolu-

UM DIA DE TRABALHO
PARA A NAÇAO

Seguindo a sugestã:o do primeiro
-ministro brigadeiro Vaseo Gonçal
ves, a po.¡yuJ,aç'ão de Vila Real de

,
Sa,nto António ,despiu casacos, ar
regaçou mangas e lançou-se ao

trabalho no domingo, que em nada,
a não ser no nome, diferiu dos. dias
de normal actividade.
Todos (supomos que teriam sião

todos) os trabalhadore8 e e$tabe
lecimentos de comércio da vila fi
zeram camalizar os lucros desse dia

para fins ou �nstituiçõ� ligadaJs. ao
progresso do Pafs. {

Houve admda a' no,ta altamente

simpática oferecida 'pel08 ;iovens
das e&eolas, que, munidos de vas-

8ouras, páls, baJdes e mais acessó

rios, se esforçaram durante largas
horas por imprimir.maior cunho de

distribuídos
a semana finda
aos balcões da
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ção das Flores», iniciada numa

madrugada de Abril, prescindiu
conscientemente do descanso ha

bitual, sacrificou o cinema e a

praia, envergou o· seu fato de tra
balho, enfrent<Ju-o de novo com

cravos vermelhos, e afirmou clara
mente que não será por aqui que
a reacção paJSsará. Neste entusias
mo popular e nesta participação
consciente do povo nas tarefas de
consolidação da Democracia em

marcha, desem,penham papel de re

levo os partidos e outras organi
zações políticas do concelho - a

começar pela própria Comissão
Administrattva da Câmara Muni
,çipal - a quem compete não des.
curar um só momento a ,vigilância
cõntra as manobras dos reacciO'ná
rios l�ais, dos contrabandistas e

dos traidores, que no cais e nos

cafés, .na rua e nos restaurantes, a

pretexto de ceias e petiscos, cons

piram e caluniam. A barragem a

essa¡¡ manobras pasosa pela cons

ciencialização política do povo e

pela mOobilização popular. Por isso
os partidos políticos terão de estar
muito atentos e actuantes ,para
que a lição memorável de 6 de Ou
tubro, não seja uma lição perdida
- para que o entusiasmo daquele
dia pOSiSla frutificar em luta polí
tica e em reforço da Democracia!

Ezequiel Ferreira

Em ALBUFEIRAReaUza-se de novo o concu!'So

«O Algarve visto pelas crianças»,
organizado pela Comissão Regional
de Turismo e extensivo a todas as

cría.nças que não excedam ()IS 14
anos à data da realização.

São admitidos' trabalhos nas mo

dalidades: prosa (conto, novela e

crónIca); poesia (poemeto e qua
dra popular); desenho; pintura; pa
péis recortadQ.� e ar�nato.

.

Os trabalhos em pr()lm e em ver
so devem ser curtos, manU!SCrÍ'tos
ou dacUlografados e escritos ape
nas de um lado do papel. Os traba
lhos de desenho e pintura deverão
ter a medida minima de 30x20 cm.

O prazo da inocrição termina no ,

dia 30 do próximo mês, pO'dendo a

entrega dos originais ¡ser feita pes
soalmente ou pelo correIo na Co
missão Regional de Turismo, em

Faro.

Beneficiando das drcunstânci:as
politicas e sDciais v1viidas 'em

portugal a partir da gloriosa data
de 25_ de Abril, foi possível �e
ano comemorar em todo· o PallS a

.Revolução de 5 de Outubro de 1910
e a consequente implantação da

República Portuguesa.
Em Albufeira, o Movimento De

mocrático lPomuguês, o Pal'tido Co

munhslta e o Partrdo SociaUsta -

aos qua.i!s se associo,: a Comissii:0
Administrativa da Camara Mum

cipal - oI1ganizaram �� come�o
rações; dessa data histOrica e f1ZC

ram desse acontecimento uma jor
nada de apoio ao ¡Movimento das

Força!! Armadas.
Segundo programa elaborado ,pe

las Comissões Concelhias dOIS par
tidos ,politieos já mencionad�s, as

Comemorações do 5 de Outubro
tiveram início às 8 horas, com

o hastear da Bandeira Nacional e

uma salva de morteiros. As onze

horas foi a vez da Filarmónica de
Silves percorrer as ruas da vila
tocando hinos alusivos à data his
tórica que se comemorava.
E às 15 horas, fez-ISIe a concentra

ção da população no Largo do Jar

(Oonclui na 6." página)

Móveis para
r

exteriores,

em fibra ,.

de vidro
Estrume
Vende-se qualquer quanti

dade posto no Algarve. Dirigir
a António Guerreiro Brito Ca
macho - Telefone 22153 -

Castro Verde.

fabricantes:
R. (oRvaRlo da Sr.·
da Glória, 2S
Telet.63179-LA60S

o melhor sortido encontram V. Ex,·s na CASA AmLIA TAQUELIM GONÇALVES (OASA DOS

DOCES REGIONAIS), Rua da Porta õe Portugal, 27 - Telefone 62882 - LagOos - Remessas ,para todo o Pais


